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INTRODUÇA'.O 

"Marx, Lenin e Mao mui tas vezes 

insistiram sobre o fato de que 

•as grandes leis' da dialética 

materialista ( desenvolvimento 

desigual, negação da negação ) 

não podem desempenhar um papel 

•explicativo•. t preciso, em ca 

da caso, na análise concreta do 
, 

particular, encontrar seu cara-

ter universal." (LIPIETZ, 1988, 

p. 13) 

"Contribuição ao Estudo do Espaço de Pro-

dução Capitalista de Mato Grosso: meados do século X 

XIX até a década de 1930 do século XX", tema da pr~ 

sente dissertação, parte do pressuposto da citação, 

buscando compreender historicamente o caráter hete-

rogêneo, desig'lialmente desenvolvido, da formação e-

conômica-soci'al de Mato Grosso, para poder encontrar 
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o seu caráter universal. ~ outro pressuposto sobre , 

o qual nos baseamos parte da Geografia como ciência 

social que tem por objeto o espaço historicamente 

produzido através da dinSmica dq sociedade. 

A análise que nos propusemos realizar no 

espaço matogrossense, permite entender o seu proces~ 

so d~ formação econômica e social, estabelecido via 

de regra através do modo de produçã.'o capitalista e 

da divisão internacional do trabalho. 

Procuraremos analisar o processo de organi-

zação e reordenação do espaço de Mato Grosso através 

da din&nica do capital monopolista enquanto forma Pª! 

ticular~ de realização do imperialismo pois entende-. 

mos que, con~forme Lipietz " ( ••• ) a sociedade recria 

seu espaço sobre a base de um espaço concreto, sempre 

já dado, herdado do passado" (LIPIETZ, 198~, p. 25) 

é dentro .dessa lógica que procuramos _anali-

sar criticamente o processo de ocupação e produção 

de Mató. Grosso e contribuir ao estudo dos processos 

' I que atuaram e influiram, na passagem do Império para 
.. 

a República, na formação do espaço de produção capita 
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lista propriamente dita e quais roram as bases de rea 

lização do capital monopolista no espaço objeto deste 

estudo. 

3 



1. BREVE REVISA:O DA BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA UTILIZADA 

NA PRESENTE DISSER'l'AÇ.ltO 

VirgÍl io CORR:l~A FILHO, em 19 20, escrevia u-

ma obra de cunho histórico a respeito de Mato Grosso 

procurando abarcar diversos aspectos do passado polÍ-
' 

tico, econômico e social daquele Estado. No capítulo 

intitulado "História Literária e Científica••, o autor 

realizou uma revisão dos trabalhos publicados até en-

tão sobre Mato Grosso. (.CORR~ F2, 19.39, p. 77-88). 

Observa que a vida difícil, inerente ao ha-

bitante de Mato Grosso, aliada à necessidade de defe-

sa das fronteiras e da pouca instrução, não fizeram 

florescer, de início, obras literárias inspiradas na 

vida matogrossense. 

"~ de notar-se que, mais do que 

a literatura de-ficção,_ avulta, 

com valor muito -maior, em quali-

dade e quantidade, a contribui-
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ção dos estudiÓsos, alguns deles 

notáveis, da sua (de Mato Grosso) 

história e geografia." (p.78) 

José Barbosa de Sá teria sido o primeiro 

historiador dos principais acontecimentos ocorridos 

em cuiabá logo após sua fundação até 1775. o mesmo 

autor deixou também um relatório da comissão que se 

dirigiu ao vale do Guaporé em 17 43. 

Em fins do século XVIII e início do século 

.XIX diversas personalidades que se encontravam em Ma-

to Grosso deixaram registrados em relatórios os fatos 

nos quais participaram, direta ou indiretamente, na 

qualidade de membros de comissões, membros da polÍti- . 
, 

ca local ou membros do exército. 

"Notável terá sido sem duvida a 

colaboração de outro explorador, 

Luiz de Alincourt, capitão de en-

genheiros, a quem o governo impe-

rial confiou em 1822 o serviço da 

estatística de Mato Grosso, em a 
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que permaneceu até 1830 ••• 

Compendiando todas as 'informações 

colhidas em suas pesquisas, Alin-

court organizou mais tarde o seu 

QUADRO ESTATÍSTICO DA PROVINCIA 

DE MATO GROSSO, valioso trabalho 
. 

que se pÓde lê! nos vols. III e 

VIII dos Anaes da Biblioteca Na-

ciona1.n (p.81) 

Augusto 4e Leverger, chegado a Mato Grosso 

em 183.0, tendo desempenhado .. diversas atividades na 

Província e possuidor de conhecimento nas matemáticas, 

deixou muitas obras relativas às características de 

partes do Estado e diversos relatórios. A influência 

de Leverger fez escola entre os jovens seus contempo-

râneos. 

A partir da Última década do sécu1o·XVIII 

há que se destacar o trabalho realizado pelos viajan-

tes naturalista~, tendo sido o primeiro o baiano Ale-

xandre Rodrigues Ferreira que observou a fauna e a 

flora matogrossense. 
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"M9dernamente reaparecem os bota-

nicos brasileiros com J. Barbosa 

Rodrigues( ••• ); Júlio Cesar Dio-

go e, nestes ultimos anos, os mem 

bros da Comissão Rondon, F.C. Hoe 

ne~ J. Geraldo Kuhlmann, o zoolo-

go Miranda Ribeiro, o etnografo 

E. Roquete Pinto e o geo19go E. 
·,: •· ... 

!Paulo de Oliveira, cada qual con-

tribuindo, em sua especialidade, 
' 

para tornar mais .conhecido o meio 

ma togrossense. t• (p. 87) 

Além desses h~ os historiadores e eruditos 

da 11 terra 11 que deixaram obras de valo.r em diversos 

campos de conhecimento. 

. . 

O ''próprio engenheiro Virgílio CORR~ FILHO, 

no século atual, escreveu diversas obras abarcando a 

história de Mato Grosso, seja em seu Conjunto (MATO 

GROSSO, HISTÓR!~ .DE MATO GROSSO), seja em aspectos 

parciais da vida sócio-econômica (MONOGRAFIAS CUIABA-

NAS) ou ainda de questões políticas. 
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Sua contribuição é sem dúvida de muito va-

lor se levarmos em consideração as grandes ·dificulda 

des de pesq~isa com que s~ defronta quem queira estu 

dar o Estado. Ademais, o esforço de coligir e inter-

pretar informações obtidas em diversas fontes ofere-

cem um conjunto rico de consulta obrigatória àqueles 

que se dedicam ao Estudo daquela região. 

Diversas obras, cujo teor não se restringe 

a Mato Grosso mas abarca seu território em um ou ou-

tro aspecto, são publicadas por estudiosos de histó-

ria e geografia a partir da década de 1940. Sérgio 

Buarque de HOLANDA em ''Monções" (1945) apresenta uma 

análise à respeito dos caminhos bandeiristas de apr~ 

sarnento indígena e conquista do território colonial 

português, a oeste do Tratado de Tordesilhas, no sé<.--· · 

culo XVI e XVII, a partir dos campos de Piratininga 

(São Paulo). "P Extremo Oeste", public.qção póstuma, 
· .. 

(1986) retorna ao assunto sobre o comércio que se es-

tabelece nes"Se período. 

Aroldo de AZEVEDO, em 1956, realiza um e~tu . 

do de geografia urbana, ''Vilas e Cidades do Brasil Co 
1 -

lonial - ·ensaio de geografia urbana retrospectiva". 
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uacury Ribeiro de Assis BASTOS publica "Ex-

pansão Territorial do Brasil Colonia no Vale do Para-

guai (l767 - 1801) no Boletim n2 4 (nova série) Depar 

tamente de História ri2 ·3 da FFLCH-USP, em 1979. 

A Associação dos Geógrafos Brasileiros, du-

rante o XVIII Congresso Internacional de Geografia, 

que se realizou em 1956 no Rio de Janeiro, daria uma 

grande contribuição aos estudos geográficos em nosso 

país. A primeira excursão desse congresso abarc~u par 

te do território matogrossense. Seus resultados foram 

publicados em 195~ por Fernando F. M. de ALMEIDA e Mi 

guel Alves de LIMA no Guia da Excursão n2 1 sob o tí-
1 

tulo "Planalto Centro-Ocidental e Pantanal Matogros-

sense". Este!-· é o primeiro de uma série de nove guias 

publicados sobre as excursões do Congress~·· 

Em 1960, o Conselho Nacional de Geografia -

CNG-IBGE lança a primeira Geografia ·do Brasil, em ci~ 

co tomos, cada um abarcando uma região. O volume que 

abarca o território matogrossense foi organizado por 

Marília 'velloso GALVA'.O e tem por título "Grande Regi­

ão Ce·ntro-Oeste". Em' 1977 o mesmo te~.a foi abordado . ' 

pelo IBGE ,f!oomtendo agbra o.s;jvolum~s:.;ainova divisão 
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regional do Brasil. Mato .Grosso está incluído no vol. 

4 "Região Centro-Oeste" novamente sob a organização 

de GALVÃO. 

Mais recentemente, a partir do final da dé­

cada de 1970, Mato Grosso foi objeto de trabalhos de­

senvolvidos por professores de Universidades do Esta­

do que utilizaram-se de temas relativos à região para 

dissertações de mestrado e doutorado. Dentre os que 

mais de perto nos interessaram, citamos os trabalhos 

realizados pelo historiador Valmir Batista CORREA a­

bordando a violência política no século XIX e seu pa­

pel na formação e desenvolvimento da Província de ~a­

to Grosso (1976); e a política regional matogrossense 

durante a República Velha (1981). 

Ainda pertencentes a esta categoria, cita;-. 

mos os trabalhos da historiadora Lucia Salsa CORREA 

sobre a cidade de Corumbá abordando sua história en­

tre 1870 a 1920 (1980); . da geógrafa vera Lucia dos 

Santos -ABRJS:..O sobre a pecuária no município de Corumbá 

(1983) e outros. 

Não há dúvidas. que, com o correr dos anos, 
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a bibliografia de ~ato Grosso (hoje desmembrado em 

dois Estados, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) tem 

aumentado enormemente, se considerarmos a progressi­

va especialização do conhecimento, a organização e ~ 

tuação de diversos Órgãos governamentais que se pre~ 

tam à pesquisa dentre eles a EMBRAPA, bem como a pr~ 

dução científica acadêmica. Não nos" é dado no momen­

to abarcar o conjunto dessas obras e seu. significado 

para o conhecimento do Estado. 

Há, no entanto, alguns artigos, publicados 

em revistas, inclusive de circulação nacional, que~ 

trataram de assuntos que nos interessam. Orlando VAL­

VERDE estuda e analisa a cidade de Corumbá com o in­

'tui to de fpropor'u~ planejamento urbano em artigo pu­

blicado na Revista Brasileira de Geografia em 1972. 

Gilberto Luiz ALVES .. publica em 1984, no B~ 

letim Paulista de Geografia, um estudo a respeito do 

papel desempenhado na economia do Estado pelas casas 

comerciais sediadas em Corumbá em fins do século XIX 

e início do atual século. 

Armem MAMIGONIAN analisa a inserç~ de Mato 
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Grosso ao mercado nacional relacionada à gênese da ci 

dade. de Corumbá, artigo publicado no primeiro número 

da revista catarinense, GEOSUL, 1986. 

Em 1979, no Departamento de História da Uni 

versidade Federal de Mato Grosso, como parte de ativi 

dades docentes, diversos professores daquele departa­

mento propuseram-se a realizar textos base, a serem 

utilizados como material didático,. sobre o período co­

lonial matogrossense. Alcir LENHARO, em 1982, publica 

um desses textos: "Crise e Mudança na Frente ,Oeste de 

Colonização" NIDHIR/UFMT - Ensaios n2 1 . 

.Nao menos importantê, mas pertencente a uma 

outra categoria, a das obras de divulgação, é o ALBUM 

GRAPHICO DO ESTADO DE MATTO GROSSO publicado em Ham­

burgo em 1914. A administração da obra esteve a cargo 

de s. Cardoso AYALA, de Assunção, e a coordenação co­

mercial e literária a cargo de Feliciano SIMON, de 

Corumbá. 

Trata-se de uma publicação que teve por ob­

Je~ivo servir de guia seguro de informações gerais s~ 

bre Mato ·Grosso. O trabalho de levantamento de dados 

12 



e demais informações foi realizado em dois anos e con 

, . . 
tou com a colaboração do Estado. o resultado e signi-

ficativo e da maior importância para aqueles que, co-

mo nós, buscam informações b mais precisas possíveis, 

sobre dados econômicos do final do século XIX e ~ní-

cio do século xx. 

Finalmente, as SÉRIES ESTATÍSTICAS RETROS-

PECTIVAS DO IBGE d,e 1986 · ~ republicação da obra de 

1907, colocou •-ao alcance do público em geral a pri-

meira iniciativa censitária das atividades econômicas 

no Brasil" que fora realizada pelo Centro Industrial 

do Brasil. 
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FIGURA 4 

~ . 

Mapa da Região Seringueira de Mato Grosso 
Tributária do Porto de Corumbá 
(Segundo CORREA FILHO, 1945) 
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CAPÍTULO I 

BREVE HISTÓRICO DAS ATIVIDADES ECONóMI 

CAS DE MATO GROSSO -

A evolução do espaço de produção em Mato 

Grosso pode ser abordada historicamente quanto ao po-

voamento, ocupação e organização em função das ativi-

dades econômicas. Para tanto, tornou-se necessário re 
i 

gredir no tempo, em períodos anteriores aos meados do 

século XIX, assinalando! os aspectos essenciais da ocu 

pação do território matogrossense. 

As atiV:idades produtivas em f'1ª·to Grosso ini 

ciam-se associadas à mineração do ouro nos primórdios 

do sécuio XVIII 'e a necessidade de firmar as c.onquis­

tas territoriais da Coroa Lusa naqúela área1 

As ·primeiras áreas de lavra do ouro, ~s ma_!: 

gens dos rios CoxipÓ e Cuiabá, foram des~obertas em 

1719,·por Miguel Subtil, provindo de São Paulo, cria!!:, 

do-se os primeiros núcleos de povoamento. A atividade 
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de mineração teve curta duração em Çuiabá (até 1727), 

sendo substituída mais 'tarde pelas descobertas, de 

17 37, nas cercanias de Vila Bela. Até o fina,l do sécu 

lo, já se encontram em franca' decadência as ativida-

des de mineração. ( CORR~ FILHO, 1926; LENHARp, 1""98.'2; 

ALVES, 1984) 

Ao mesmo tempo, seguindo -orientaÇ'ão da Co-· 
. . 1 

roa Lusa no sentido de assegurar a posse e avançar as 
1 

fronteiras ocidént~is da colonia naquela área, são 

fundadas povoações e construídos ~ortes. Data de mea-

dos do século XVIII a fundação de Vila Bela da Santís 

sima Trindade, que assegurava o comércio do ouro pelo 

Pará ,e da década de 1770 dos Fortes Príncipe da Beira 

(no Rio Guaporé) e Coimbra (no :.Ri.o Paraguai, ·ao sul 

da cidade' de Corumbá).(CORREA, L. S, 1981, cap. 1) 

Após a decadência da atividade mineradora, 

foi em hteados do sécuió XIX · (1856), com a abertura do 

Rio paraguai à livre navegação, que se ativou novamen 

te o comércio daquela área tendo o porto tle Corumbá 

como ponto de · expansão e organização econômica. (CCR-

RE.A , L • S . , 19 8 ~) 
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A crise com ·o Paraguai, que redundou na 

Guerra do paraguai (l864~1870) envolvendo os países 

platino~, acab~ por ter em Mato Grosso uma repercus­

são econômica importante. Invest~mentos estrangeiros 

são realizados na produção e comercialização de pro­

dutos matogrossenses inserindo Mato Grosso na divi -

são internacional do trabalho. (ALVES, 1984) 

Florescem nesse momento as usinas de açú -

éar (movidas ·à , máquina à vapor); as charqueadas; as 

indústrias extrativas vegetais da borracha. da erva 

mate e da ipecacuanha. 
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I. 1. MINERAÇJ\O 

Em fu~ção da descoberta de metais preciosos 

junto aos Rios Coxipó e Cuiabá definem-se os primei . -

ros caminhos em direção a Mato Grosso, no século XVIII, 

pelas vias navegáveis.1 (HOLANDA, 1945, Cap. I) (FIGURA ~·) 

As "monções fluviais" que u til izav~ .estes 

primeiros caminhos, perco~riam o seguinte trajeto: . 

saindo de Porto Feliz navegavam pelo Ria Tietê, em São 

Paulo, em direção ao Rio Paraná; após a travessia dAs-

te Último, navegavam pelo Rio Pardo, , já em Ma to Grosso , 

em direção ~ sua cabeceira até alcançairem o d,ivisor 

de águas entre as Bacias dos Rios Paraná e· Paraguai, 

denominado varadouro do Camapuã; buscavam· então os 

Rios Coxim e Ta~uari navegando até o Rio ·Paraguai de 

onde prosseguiam, em direção à cabeceira ~ até a1canç~ 

rem os Rios São Lourenço e Cuiabá. (1HOLANDA, 1945, 

Cap. V) 2 

Por ser um caminho longo, penoso e realiza­

do com grandes dificuldades 3 e também pela necessida-
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de de atender às atividades de comércio que se cria­

ram em função da fixação de núcleos de povoamento · 

nas áreas de mineração e às correntes migratórias qlle 

se formavam em busca do ouro entre Goiás e Mato üros­

so, procuraram-se novas alternativas de caminhos que 

fossem mais práticos e mais rápidos para promover a 

circulação de produtos (exportação de ouro - importa­

ção de produtos necessários aos recentes povoamentos) 4 . 

sem ·dúvida, os ataques,' frequentes, dos ín­

dios também tiveram papel preponderante na abertura 

·dó caminho terrestr.e. 5 

o caminho alternativo que punha em contacto 

Cuiabá e Vila Bela com o litoral - são paulo, Rio de 

Janeiro e Bahia - abertó em 17366 , era realizado por 

tropas de Goiás. Este caminho já .possuia núcleos de 

povoamento (em fl.\nção da mineração) e evitava 6 trans 

bordo de cargas que, pela .outra via, se _fazia necessá 

rio entre uma oacia hidrográfica e outra~ (CORR~ F2, 

1926; LENHARO, 1982) 7 • 

O comércio de ouro que se fazia .pelo norte, 

através da Companhia do Grão Pará e Maranhão, tinha 
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d f "' . . B . Gu ' 8 seu ponto e re erencia em Vila ela, no Rio apore • 

os produtos de bas~ que formavam o suporte 

econômico da Província de Mato Grosso eram metais pr~ 

ciosos, principalmente o ouro, que garantiam ao con ~ 

t -ingente populacional aí estabelecido a importação de 

mantimentos e equipamentos de trabalho que lhes eram 

necessários. 

As atividades agrícolas restringiam-se às 

da sub·s~stência. R,eferindo-se ao período da mineração 

em Mato Grosso D'Alincourt, (in:LENHARO, 1982, p.13) 

observou: : 

11A!ssim sucede a uma Província, 

que só exporta ouro, ~ em que a 

agricultura é fraca; a população 

não avulta, o ouro é çonduzido do 

seu seio para trocar-se por ef ei-

tos, que em breve tempo desapare-

cem; as descobertqs não acham com 

frequência; enfim ela vem de cer-

to cair no estado de pobreza, e a 
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maior parte de seus habitantes fi 

ca reduzida à miséria: é disto e­

xemplo claro, o que sucede a esta 

Província, donde se tem extraído 

milhares de arrobas de ouro: porém 

que tem lucrado! Está reduzida ao 

mais deplorável abatimento; e ain­

da que ela quisesse melhorar as 

suas circunstâncias, por meio dos 

g,êneros de Agricultura exportáveis, 

não o pode fazer, por falta de .for­

ças por não ter ponto de apoio nos 

lugàres próprios sem auxílios efi­

cazes nunca o poderá obter. Eis 

aqui o estado verdadeiro do ante 

mural do Brasil •.• ". 

Desta si tuaçâ'.o tiravam par.tido os comercian­

tes de Vila Bela . e Ct.tiabá que', principalmente ·após a 

saída da Companhia do Grão Pará e MaranhãoJ na segunda 

metade do -s·éculo XVIII, monopolizaram o comércio local, 

estabelecendo preços e auferindo enormes lucros. ·· (COR­

REA, V. B. , 197 6 ., p • 17 3) 
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Por ou tro,.lado o caminho de Goiás também 

não viabilizou uma atividade comercial de caráter sis 

temático com o litoral. Matô Grosso e mesmo Goiás so­

mente se reascendiam economicamente quando se faziam· 

novas descobertas de metais preciosos. caso contrário·, 

a incip"'í'iente agricultura de subsistência, o baixo a -

densamen~o demográfico e a desigualdade de relações 

de produção com outros centros mais promissores, alia 

dos à atuação dos comerciantes locais, levavam a uma 

crescente pobreza da maioria da população da Provín~ 

eia. 

A exploração do ouro entra em e rise e seus 

efeitos fazem-se sentir em fins do século XVI-I;I, quan­

do ocorre a procura por novas atividades econômicas e 

uma certa disp.ersão·. pop.u.iacional do cOnting@te de Vi:­

la Bela e CUiabá. (ALVES, . 1984, · p. 12). 

De acordo com LINHARES ( 1969, p .149.): 

"Até a Guerra à.o Paraguai o desti­

no de Mato Grosso parecia ser o a­

bandono. Isolado do resto do Bra-
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sil, as comunicações eram difíceis 

e o problema se agravou mesmo com 

a Guerra, de que, re~ltou a inva-

são parcial de seu terri 1!Ório ~" 

A atividade mineradora propiciou a ocupação 

mais intensa da ár~a próxima de CV.iabá, t~do deixado 

atrás de si o caminho de Goíás. A cidade lie . CU.iabá, 

contava em fins do século XVIII com mais de 10.000 ha­
' 

bi tantes. ~AZEVED9, 1956, p. 51.; 55; 65) ~ Datam desse 

período a fundação de Vila Bela (atual Mato Gro1sso), 

, , ' . . 10 caceres, Pocone e Diamantino. 
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I. 2. PECUÁRIA:. CRIAÇJtO 

Em meados do século passado, inicia-se em 

Mato Grosso um processo de reordenamento do espaço de 

produção em .função da pecuária extensiva, que assumi­

ria mais tarde, a hegemonia econômica do Estado. A 

criação, realizada a um custo bastante reduzido, des-

pertou o interesse. pela sua comercialização. 

De início, a pecuária bovina era 1atividade 

subsidiária à mineração sendo praticada em ~orno dos 

núcleos de povoamento, que se dedicavam àquela ativi­

dade de extração mineral. A criação, neste período, 

poderia ser considerada $emelhante à que fora pratica 

da no Nordeste brêt-s·ileiro nos séçulos XV;I;I e XVIII. 

No Nordeste brasileiro, durante o período 

de produção da c~ria-de-açúcar, próximo ao litoral, o 

gado, como atividade subsidiária da agricultura, pos­

sibilitou o povoamento de uma· ár·ea, , em grande parte 

semi-árida, de onde dificilm.en:te sei escoariam produ -

tos agrícolas em uma época em que n~o havia estradas' 
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(ANDRADE, 1961). Nesse .sentido, a produção da cana-de 

-açúcar trouxe. consigo a exploração da pecuária exteg . 

siva voltada a atender às necessidades de alimentação, 

couros e animais de tração para o .transporte, cuja de-

manda provinha dos engenhos de açúcar. 

Em Mato Grosso ~ gado vacum era criado nas 

proximidades das áreas de mineração, durante o século 

XVI~I, inicialmente nos· arredores de Cuiabá. 

o gado aí introduzido seryia para subsídiar 

como alimento o contingente populacional que se con -

b 
. . 11 centrava para atear metais preciosos A me d.ida .. . em•. 

que ·estas concentr~ções populacionais ensejam a crd..a-

ção de núcleos e vilas (posteriormente elevados à ca..: -

tegoria de cidades) e que a criação de gado vacum en-

contra os "elementos naturais" favoráveis para pasta-

gens, em pouco tempo a criação de gado aumenta consi-

deravelmente e passa a fazer parte de uma economia a-

, . 
gro-pecuar~a destinada ao abastecimento regional, ocu 

pando · em curto espaÇo de t~po áreas muito além dos 

entornes dos núcleos de mineração. (CORR~ F2, 1926, 

p. 15)12 
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Por outro lado, na área que aJ;>range o cen -

tro e o sul do Estado, desenvolveu-se outra área de 

criação de gado vacum proveniente da introdução e ex-

pansão da criação de gado de Minas Gerais, a partir 

de 1829, via Santana do paranaiba, com a penetração 

de Gabriel Lopes em Campos de vacaria. (CORReA F2, 

Nesse sentido destacamos, quanto à pecuária, 

duas áreas bem distintas de pastagens e criação. (F~-

, t 

GURA 2). Uma, localizada nas areas elevadas do Estado, 

b , . d . d . ,13 no planalto asaltico a Bacia o Rio Parana • o cen-

tro · e quase todo o sul do Estado constituem estevas-

to território planáltico ocupado pela pecuária: campos 

de vacaria, Maracajú, Nioac, Campo, Grande, .Bela vista, 

Paranaíba, etc. A outra, constituída pelos .campos do 

Pantanal matogrossense, é a área sujeita às inundaÇões 

provocadas pelas cheias periódicas do Rio . Pa.;raguai e 

seus a.fluentes - Rio São Lourenço, CUiab~, , p':i.'J:Uiri, 

Taquari, Miranda e Negro. Esta área ·de planíc.ie está 

situada a sudoeste do Estado de Mato Grosso e a noroes 

te do atual Estado de Mato Grosso do SUl, · .formando ,um 

semi-círculo que se estende do rebordo ocidental da 

Bacia do paraná até a .fro'nteira com o Paraguai e BolÍ-
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.. 14 via . 

As área·s planálticas matogrossenses, além 

de terem servido de caminho e passaqem oara as minas 

de CUiabá e · ~rredores tal como o das ttmonçõ-es" que 

cruzavam o divisor de águas entre as bacias do Rio Pa 

raná e do Rio Paraguai, ou o caminho CUiabá-Goiás ao 

litoral (Salvador-São paulo-Rio de Janeiro), utiliza-

do desde 1736 ·como caminho alternativo para a import~ 

ção de alimentos e exportação de ouro para. o litoral 

- não foram. ocupadas de início para a prq~ção e rea­

lização do capital de modo sistemático, apEsar de te-

rem servido ·de locais de pousio ao longo dos caminhos 

de ligação entre uma praça e outr~. 

A partir de 1829, com a expânsão dos espaços 

.criatórios de Uberaba (Minas Gerais) é que · se realizou 

pelos geralistas o processo de ocupação para a produ-

ção de· gado vacum no Mato Grosso. Tal proces$o, via 

Santana do Paranaíba, segue em direçao aos ,campos das 

áreas central e sul do Estado (Campo Grande, Campo de 

vacaria~ Rio Brilhante, Bela Vista, Maracaj~, etc). 

A criação de gado, de forma extensiva, efe-

27 



tivamente propicia a ocupação territorial desses vas-

tos campos. Porém, a comercialização dç> gado produzi-

do nessas áreas não era muito intensa considerando 

seu número· ainda reduzido, a concorrência do gado de 

. ~ . . 15 Geias e Minas Gerais . 

Quando o gado destinava-·se ao TriSngulo Mi-

neiro a boiada seguia via Santana do Parariaiba em Ma-

to·· ·Grosso atingindo Uberaba em Minas Gerais. (CORR~ 

16 F2, 1926, p. 34) • 

ourante a Guerra do Paraguai, o gado havia 

sido di'z~ado. Após o conflito, os rebanhos foram re-

feitos pela aquisição de gado do Pantanal. '(.CORR~ F2, 

. 17 
1926, p. :40-41) . 

A partir da construção de frigoríficos no 

Estado de São Paulo, na segunda década do- sécul.o XX, 

dar-se-á~ a valorização dessa extensa área de criação 

de Mato Grosso. 

Ao norte de Mato Grosso, ~ - criação de gado 

havia acompanhado a mineração18 e possibilitado a ins 

talação de estabelecimentos dedicad9s à criação de ga 
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19 do vacum. 

A meqida em que se exauria a _mineração .do 

ouro o .setor agrícola, que abastecia os núcleos de p~ 

voamente criados com a mineração, reduziu-se propor -

cionalmente ao mercado local; ou seja, à medida em que 

as lavras do ouro iam se acabando, os contingentes po-

pulacionais ou se fixavam nas áreas urbanas ou migra-

vam para outras localidades. A agricultura que atendié 

esse mercado local declinou sensivelmente. 

Nesse momento cresce aceleradamente a cria-

ção extensiva em direção à planície do Pantanal, si-

tuada ao sul dos núcleos ligados à CU.iabá e à minera-

- 20 b çao. Esse processo aca ou por ocupar o vasto Panta-

nal matogrossense. 

"Diferentemente da produção agrí-

cola e artesanal da eçonomia de 

abastecimento do norte de Mato 

Grosso, que não P?dia ultrapassar 

a capacidade de consumo do limita-

do ·mercado regional sem entrar em 
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crise de superpro?-ução, a pecuária 

bovina possuia características es-

pecíficas. Pertencente a grandes 

fazendeiros que não eram forçados · 

financeiramente a vender toda a 

'produção' anual, a pecuá:ria se e~ 

pandia parcialmente independente 

do mercado, pois além da estrutura 

.fUndiária favorável, seus custos 

de produção eram mínimos: quase n~ 

nhuma mão-de-ob:;-a, · reprodução na tu 

. : " . ral do gado, terras barat1ss1mas 

consistindo em imensos campos fav2 

ráveis e providos de salinas natu-

rais ao sul e sudoeste de CUiabá, 

que não .exigiam nenhum gasto supl~ 

mentar. Assim sendo, desde o sécu-

lo XVIII, a medida · que o mercado 

' . 
não absorvia a · 1 produção 1 anual, o 

estoque bovino aumentava geometri-

camente~· n (MAMIGONIAN, 1986, p. 

45-46) 

, . 
A pecuaria extensiva de Mato Grosso, sej~ no 
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Planalto, seja no P_antanal, não estimulou o desenvol-

vimento ºde uma densa malha de cidades e nem criou gran 
li 

des ·cidades. (MAMIGONIAN, 1986, p. 39·) 

Os proprietários dos latifundios ·pastoris de 

Mato Grosso juntamente com outros setores da classe 

dominante constituiram os "coronéis" que dominaram po-

liticamen~e o Estado até a década de 1930. (CORREA, v~ 

B., 1982) 
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I. 3 • . ENGENHOS DE AÇÓCAR 

, os primeiros engenhos foram implantados pro 

ximo à cuiabá, tendo sido o principal introdutor o e~ 

pitão-Mor Almeida Lara, em 1728, com o :i:ntuito de ~b 

s~diar · as atividades da mineração. (CO~R~ F2, 1945, 

p. 11-13)~ Entretanto, de acordo com as observações de 

Barbosa Sá (in: CORR!nA F2, 1945, p. 23): 

"hoje (1775) acham-se os engenhos 

quase extintos pelos muitos tribu 

tos que se lhes têm imposto 

que se prolongaram, com intermitên 

eia até quase a atualidade, embo-

ra .sob diferentes aspectos." 

Em menos de meio século a iniciativa de Al-

meida Lara encontra vários obstáculos conforme relata 

Augusto LEVERGER, em 1856, então presidente da Provín-

via ae MattQ Grosso: 
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"decorrido mais de 1/4 de século, 

expandira-se a cultura, sem melho 

raro processo de beneficiamento." 

(in: CORReA F2, 1945, p. 26-27) 

O declínio dos engenhos está ligado às con-

dições de transporte disponíveis na épbca. As·· vias de 

transporte pelo caminho de Goiás ou mesmo em batelões 

por via fluvial, através de ca.mapuã, tor?l-avam as via-

gens cada vez mais escassas e inVÍáveis uma vez que 

encareciam em muito o preço do produto nas praças do 

litoral. o ·comércio do produto não suportaria a mais 

""' . . , ligeira concorrenc:i:a do açucar de São •paulo e do Nor-

deste. 

Os engenhos não tinham mai;s razão de existir 

considerando que não havia mercado para exportação e 

siquer mercado local tendo em vista que n9 primeiro 

quartel do século XIX a Província de Mato Grosso esta-

va em qu~se total abandono, uma vez que não havia mais 

ouro de aluvião a população em sua grande maioria mi-

grara para outras regiões. (ALVES, 1984, p. 12). Asso-

ciou-se a estes fatos a rebelião nativista em 1834 · 

que a.fungentou a população, permanecendo na província 
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apenas o contingente humano necessário à proteção das 

fronteiras territoriais. (CORREA, V.B., 1981, Cap. I) 

Os engenhos de açúcar localizavam-se na área 

serrana próximo ao caminho de Goiás, ·ao norte de cuia­

bá bem como no vale do Guaporé e foram erguidos com o 

uso do braço escravo 21 .. A produção de açúcar e aguar­

dente viria a ter um dese4volvimento posterior, com a 

introdução das usinas movidas à máquina· à vap9r. 
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I. 4. FRANQUEAMENTO n·o RIO PARAGUAI A NAVEGAÇJ\O E SEU 

PAPEL NA ECONOMIA ~.aATOGROSSENSE. 

A decadência econômica de Mato Grosso que 

vinha se delineando desde o início do século XVIII, 

com o declínio da produção do ouro, será superada a 

partir de meados do século X.IX. 

O franqueamento do Rio paraguai (1856) à n~ 

vegação pelo paraguai abre a Mato Grosso uma importan 

te via de transporte bem como promove a ampliação do 

mercado associada à diversificação de atividades eco-
' ' ' 

nômicas ao longo do próprio rio em território matogro~ 

sense. Entretanto sobreveio a Guerra com o Paraguai de 

1864 a 1870. 

· Após a Guerra e norma·lizado o trétnsi to flu-

vial pelo Rio Paraguai (Último quartel do século XIX), 

processa~se novamente o povoamento. De um lado, a~ fa-

mÍlias qu:e se haviam refugiado em Cuiabá retornam aos 

locais de origem anteriores à Guerra, por outro lado o 

povoamento se dá também com o intui to de assegurar as· 



fronteiras territoriais, o que permitiu introduzir , 

destacamentos milikares, principalmente em Corumpá. 

De acordo com ABRA'.O (1983): 

"A vida econômica da Província pa~ 

sa a se desenvolver em torno das 

regiões ribeirinhas. O escoamento 

de mer'cadorias foi facilitado pela 

navegação fluvial bem como a impo~ 

tação de mercadorias indispensáveis 

à subsistência e à G1lltura ou trans 

formação dos produtos regionais, 

transformando-se Mato Grosso num 

bom negócio para investimentos· e no 

que as casas comerciais tiveram pa­

pel importante." (p.3). 

Com o transporte fl~vial normalizado, o livre 

trSnsito associado aos inte~,esses de investimentos em 

produção, notam-se iniciativas progressistas na indus­

trialização de matérias primas. 
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Introduzem-s·e máquinas à vapor importadas, 

via Rio Paraguai, para a implantação de usinas de a-

çúcar modernas a partir de 1880. A Usina Conceição, 

ao Sul de CUiabá, .foi .instalada com maquinário impor-

tado da Inglaterra. (AYALA & SIMON, 1914; p. 282) 

(CORRtA F2, 1945, p. 29~30) 

O apogeu de tais investimentos industriais 

na produção de açúcar e aguard~nte concretizou-se com . 

a implantação da Usina Itaici, em 11 de junho de 1895, 

instalada co~ o· mais possante conj~nt9 mec8nico entre 

os que operavam no Rio Abaixo. (CORRtA F2, 1945, p. 

32-33). As máquinas utilizadas nessa Usina .foram enco 

mendadas da Alemanha e pertencia à firma Almeida & Cia, 

sediada em CUiabá. (ALVES, 1984, p. 28-29). 

A medida em que a produção de ~ato Grosso 

começa a se organizar em bases capitalistas propriamen 
• 1 ~ 

te ditas, com a edificação e montagem de: máquinas que 

revelam de certa .forma o .desenvolvimento · econômico em 

bases 'de capital industrial, inicia-se também um pro-

cesso de introdução de novas condições sociais e eco-

nômicas~ 
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Associados . à concentraç~o da população em 

torno das atividades nas Usinas configura-se o propri~ 

tário dos meios de produção, o patrão, e os trabalha-

dores assalariados - operários: e técni.cos, e os agre-

gados do pç.trão. 

Al·guns relatos dão conta do movimento comer-

cial ·-ao longo do Rio Cuiabá naquele perÍ.odo. · o Rio 

Cuiabá ficava tomado de embarcações que levavam às usi 

nas os artigos de importação e buscavam o açÚcar pro-

duzido para oferecê-lo aos consumidores. Chatas, rebo-

ques de lanchas, ou tocadas por zingueiros, batelões a 

remo, etc., tudo se mobilizava para o ·transporte "de s~_ 

cas de açÚcar e garrafões de pipas de álcool e aguar-

dente. (CORReA F2, 1945. p. 37). 

·As instalações das usinas de açÚcar privile-

giou as· margens do Rio cUiabá e Paraguai pela facili-

dade de transporte e pela fertilidade das terras. (CO~ 

ReA F2, 1945, .p. 32-33). (FIGURA 3). 

De acordo com os dados publicados no Anuário 

AçUcareiro ·.em 1938, em 1937 registraram-se no Estado: 
1 

11 usinas com turbinas e vácuos, 8 usinas só com turbi-
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na·S-·,-·80 engenhos de açúcar e rapadura e 77 engenhos 

exclusivamente de aguardente. (CORR~ Fº, 194.5, p. 37) 

Em relação à pecuária o montante de reses 

de Mato Grosso em 1863 era de 500 mil cabeças e as 

vendas não chegavam a 10 mil cabeças. De acordo com 

relatórios provinciais de 1878/80 as vendas de reses 

giravam em torno de 12/13 mil cabeças anuais •. Deste 

número somente a terça parte eram vendidas aos inver-

nistas mineiros e paulistas para engorda. (MAMIGONIAN, 

1986, p. 46) 

A ent~ada de gauchos, princ~palmente a par-

' 
tir de 1893, após a Revolução Federalista do Rio Gran-

de do Sul, que penetraram pelo sul do Estado-de Mato 

Grosso, .... em Campos de vacaria, Rio :Brilhante, Doura-

dos, Maracajú, Bela Vista e Ponta Porã, - intercalan-

do-se aos espaços ocu.pados pelos Geralistas, provocou 

o aumento dos· espaços agro-pecu.ário.S, ~specializando-

se na criação de bovinos.(MAMIGONIAN, 1986, p. 47-48) 

O excedente anual, que chegava a 50 mil ca-

beças era tanto que:, no início do século atual, nota-

mos o ~umento elevado de bovinos despertando o inter 
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resse dos negociantes platinos .(de Montevidéu. e de 

Buenos Aires). Estes; após a abertura do Rio .Paraguai 

à livre navegação, em seguida· à Guerra do Paraguai, i 

I • niciaram incursões na região com vistas a passiveis a 

tividades econômicas. 

Floresceram as ind.Ús trias de ·'transformação 

do gado bovino tal como Descalvado, em cáceres, insta 

lada no final do século passado pelo argentino Rafael 

del Sar. 'E?te foi o maior estabelecimento· de ., industri 
. . -

alização de carne em Mato Grosso e produziu extrato e 

caldo de carne que eram exportados para a Europa. 

outros estabelecimentos do gênero vieram se 

instalar em Mato Grosso. A proibição da entrada no 

Brasil de charque estrangeiro levou à instalação de 

charqueadas, com sede em Montevidéu., em Miranda em 

1907 (Saladeiro Miranda de Deam~rósio, Legrand & Cia.) 

e nas proximidades de Porto Murtinho (Salaqeiro Tereré 

de Moali & Grosso Ledesma). (MAMIGONIAN, 1986, p.49) 

As ind.Ústrias extrativas também . tive~am ~m 

grande impulso nesse período. Investimentos estrangei-

ros foram realizados na extração da borracha e 'da er-
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va-mate. 

A primeira amostra de borracha matogrossen-

se foi enviada a paris (FRANÇA), pelo negociante Mar-

tins Guilherme, em 1872. (CORR~ F2, 1945, p. 103). 

Foram duas as áreas de produção e escoamen-

to da borracha matogrossense, uma pelo Amazonas e a 

outra pelo Prata. 

A produção do baixo Guaporé, do Madeira e 

seus afluentes e do baixo Tapajós seguia pelo Amazonas 

via Manaus ou Belém. Pelo Prata seguia a produção, via 

Paraguai e seus afluentes, do Alto Tapajós e do Alto 

Guaporé. (MARQUES, 1914, p. 8), (FIGURA 4). 

A produção do Amazonas foi sempre maior em 

quantidade e melhor em qualidade do que a do Prata. 

Nesta Última os seringueiros utilizavam o processo de 

coagulação pelo alumen que tornavqi a <qualidade. do pr2_ 

duto mais baix~ : (MARQUES, 1912, p. 48). Em Corumbá 

também não .se .:fazia nenhum ·processo de classificação 

e embalagem do produto a despeito de incep.tivos fis-
.. 

cais que esta praça possuía, em relação às ·,do Amazo-
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nas, para a borréi..cha exportada que tivesse sido coa911 

lada pelo processo .de defumação (MARQUES, 191'3, p. 68) 

outra diferença marcava as duas ·áreas. As 

vias de transporte utilizadas no Amazonas eram fluviais 1 

do ponto de coleta ao embarque num porto de exportação. 

No Prata, dos · pontos de coleta, nos altos cursos dos 

rios, até alcançar as vias fluviais mais próximas e as 

praças comerciais de cáceres e CUiabá, o transporte era 

e.fetuado por tropas de burro obtidas em Goiás e Minas. 

(CORR~ F.Q' 1945, p.120). 

Entre os seringais do Amazonas ··e do ·prata, 

na confluência dos ... Rios Madeira e Mamdílê''!'."' b""curso d 1 á- · 
~-

gua é encaichoeirado e dificultava o transporte. 

Esta mesma área foi motivo de transações di-

plomáticas entre o Brasil e a Bolívia, por ques,tões de 

f 
. 22 1 f . 1 . ronteira, em 1903 • Ai oi construida a estrada de 

ferro Madeira-Mamoré para vencer as cachoeiras. Inicia~ 

23 . mente com capitais ingleses, em 1871 , acabqu por ser 

efetivamente construída pela Madeira-Mamoré R~jlway 

-eompany Limited, de capital norte-americano, organiza-

da e dirigida por Percival Farquhar em 1907 e · que ter-
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minou a estrada em 1912. (FIGURA. 5.); 

A indústria extrativa era organizada por ca-

pitalistas que contratavam os serviços dos seringuei-

ros, pagando tais serviços por peso do produto coleta-

do. (CORR~ F2, 1945, p. 130-132). As terras para a 
. . 

produção eram obtidas através do arrendamento ao Gover 

no Estadual, mais comum nos seringais do Amazonas, ou 

por compra; · p!_'ática mais corriqueira da zona do Prata. 

(ALVES, 1984. p. 31). 

As exportações d~ borracha produzida em Mato 

Grosso não superavam 5 a 6% da produção nacional (MAM! 

GONrAN, 1986, p. 5). Foram no entanto os direitos fis-

cais sobre estas exportações, durante muitos anos; a 

principal lante de rendas por exportação do governo e~ 

tadual, (ALVES, 1984, p.6), tendo sido superada somen-

te em 1919 pela exportação interestadual de bovinos. 

A indústria extrativa da erva mate teve iní-

cio no extremo sul de Mato Grosso em 1882 por iniciat! 

va do comerciante gaucho · Tomaz Laranjeira. Este explo-

rava a .erva no Paraguai e interessou-se por explorar 

este produto no sul de Mato 'Grosso para o que solicitou 
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concessão de arrendamentQ de área, para esse fim, jun-

to ao governo imperial. A concessão da área foi àada 

em 1882 e o mon.opÓlio da exploração em 1891 24 • Os su-

cessivos contratos entre Tomaz Laranjeira (posterior-

mente Companhia Mate Laranjeira e em 1902 Laranjeira, 

Mendes & Cia.) e o governo Estadual previam o pagamen-
l 

to de taxas pelo monopólio, 'a quantidade mínima de pro 
. 

dução exportação sobre a qual recaia uma taxa de impos 

to que revertia ao Governo Estadual, as vias e meios 

de tr?nsporte· e ~ demais serviços de infra-estrutura . 
; 

(CORR$A F2, 1926 b). 

Em 1902 a .empresa é comprada por um 'sindica 

. to organizado em Buenos Aires por Francisco Mendes & 

Comp, -sendo sua ·. sede transferida para Buenos Aires. 

(AYALA & SIMON, 1914, p.254). 

Os ervais arrendados ao Sul 'de Mato Grosso 

compreendiam a área entre os rios Sete Voltas, Onças, 

Brilhante, Ivinheima e Paraná e as Serras de Maracajú 

e AmambaÍ. (AYALA & SIMON, 1914, p. 255). 

Por volta de 1914 a produção média anual é 

de 5 milhões de kilogramas empregando-se para o servi-

44 



ço de poda 3.000 trabalhadores (AYALA & SIMON, 1914, 

p. 255). Esses trabaihadores. eram1 oriund;.os do Paraguai · 

, • 1 • • • ' ' ' 

e recebiam os salarios proporcionalment~ a quantidade 

de arrobas transportadas. (LINHARES, 196~, p. 152-153) 

As condições de trabalho impos:tas aos erva-

teiros levaram ao tratamento predatório 'dos ervais. 

Ao invés da poda dos galhos, a árvore era abatida de 
t 

1 

modo que o; corte dos galhos ou ram~s pudesse ser rea-

lizado no chão. Esse procedimento. permitia a reunião 

dos galhos mais rapidamente do que a poda. ( CORR:eA FQ, 

' 25 
1926 b, p.38). 

O escoamento dessa produção fez~se inicial-

mente por Porto Murtinho via Rio paraguai. Posterior-

' "' m~nte foi transferido para o Porto Guaira no Rio Para 

ná. AÍ era utilizada a E.F. Mate Laranjeira que, · em 

território paranaense, vencia o trecho encachoeirado 

de sete Quedas do Rio Paraná. Seu destino era Buenos 

Aires na Argentina. (FIGURA 6). 

Desde o final do século XIX o sul "lie Ma to 

Grosso vinha senclo . progres.sivament~ tamb-ém ocupado .Pe­

la· corre?_lte- in-iqratÓria : provinda do -Rio GX-ande do Sul. 
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A pressão exercida, por parte desse contingente de mi 

grantes. sobre a área arrendada pela Laranjeira., Men-

des & eia aliada a interesses de conflitantes setores 

da burguesia que atuava em território matogrossense, 

levou à ~xtinção do monopólio em 1915 e à diminuição 
> 

da área total arrendada pela Compànhia, e ao loteamen 

to e doação dos lotes, da área restante aos posseiros 

de então. (ALVES, 1984, p. 52-53). 
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Notas do Capítulo I 

1. A propósito da orientação da Coroa Lusa no sentido 
de cria~ estabelecimentos de ocupação nos pontos e~ 
tratégicos da Capitania de Mato Grosso, ver CORREA, 
L.S., 1981, cap. I. 

2. Para uma descrição da escolha definitiva da 'monção' 
pelo rio Pardo e das condições e dificuldades encog_ 
tradas no percurso, principalmente relativas aos a­
taques indígenas, ver HOLANDA, 1986, p. 59-72. 

3. 11 0 caminho fluvial de Cuiabá a São Paulo era, porém, 
lento e penoso. Eis como o descreveu resumidamente 
Lacerda e Almeida em seu meticuloso relatório de 
viagem que realizou em 1780: 
Rio Cuiabá (incluindo o R. são Lourenço) 89 léguas 
Rio Paraguai 39 léguas 
Rio Taquari e afluentes 147 léguas 
Rio Pardo 75 léguas 
Rio Paraná 29 léguas 
Rio 

... 
Tiete 152 léguas 

Total 531 léguas 
... 

Valendo cada légua 5.555 metros, a distancia a per-
correr correspondia a J.ooo quilometres~ E esse era 
o trajeto que se fazia até o porto da freguesia de 
Nossa Senhora Mãe dos Homens do Araritaguaba, atual 
Porto Feliz, no Rio Tietê, de onde se prosse.guia por 
terra para Piratininga (São Paulo)." (VALVERDE, 1972, 
P• 102) Ver também HOLANDA, 1986, P• 59-7'2 . 

4. A propósito das correntes migratórias em busca de 
minas de ouro ver LENHARO, 1982, p. 18-20. 

5. Ver nota 2. 
6. Ver CORREA FILHO, 1926, nota 12, P• 15. 
7. As condições do novo caminho terrestre foram descri 

tas por D. Luiz de Albuquerque e Cáceres em 1772 
(in: LENHARO, 1982, p. 23). 

8. Ver HOLANDA, 1945, P· 109- 110. 
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9. A Vila Real do Senhor Bom Jesus do Cuiabá foi funda 
da em 1727 e elevada à categoria de cidade em 1818 
(AZEVEDO, A., 1956, P• 45 e 55). 

10. Vila Bela da Santíssima Trindade (atual Mato Grosso) 
foi fundada em 1752; Vila Maria do Paraguai (atual 
Cáceres) em 1778; São Pedro Del Rei (atual Poconé) 
em 1780; Nossa Senhora da Conceição do Alto Paraguai 
(atual Diamantino) em 1820 (AZEVEDO, A., 1956, p. 45 
e 60). 

11. Luiz d'Alincourt, em 1828 relatava a esse prop6sito: 
"Além das cabeças de gado, que vão ao córte, muito 
mais se matam para fazer-se carne secca, e até al­
guns particulares a vendem verde picada, principal-
mente em Cuiabá. 11 (in: CORREA FILHO, 1926, P• 19). 

12. Assim se expressou Rollim de Moura, Governador da 
Capitania de Mato Grosso: "No Cuiabá é já o gado va.2. 
curo tanto que não chega a matar-se todos os annos m~ 
tade do numero das rezes, que nascem naquelle dis­
tricto, e a ultima rematação que a Camara fez, do 
córte de vacca, foi por um cruzado de ouro a arroba, 
metade do preço porque eu · a achei quando cheguei a­
quella villa.u (Carta de Rollim de Moura, de 5 de j~ 
lho de 1761) ( in: CORREA FILHO, 1926, P• 15). 

lJ. A respeito da geomorfologia da área em · questão ver 
ALMEIDA & LIMA, 1959· 

14. Ver nota J. 
15. Ver S~RIES ESTAT!STICAS ••• , 1986, vol. 2, Tomo 2, 

p. 425. 
16. "Não obstante serem pouco numerosos os rebanhos ini 

ciais, ainda assim, por meiado do século passado, 
já se exportavam boiadas para Uberaba, .avolumando 
as que vinham do pantanal, como se depreende de um 
officio de Leverger, de 1851, em que diz: 'todo o 
gado que se extrae da Província sáe pela Freguezia 
de Sant'Anna, a qual está isenta de Impostos Proviri 
ciaes até o anno de 1855·" (in: CORREA FILHO, 1926, 
p • . 34). 

48 



17. A introdução do zebu realizou um avanço na criação 
da área planáltica: n.No planalto, foi-lhes facil 
introduzir a raça estranha , afamada pela rustici­
dade e preços fabulosos dos touros puro sangue,que 
enriqueciam os seus proprietários." (CORREA FILHO, 
1926, P• 42). 

18. A respeito da inter-relação entre a mineração e a 
pecuária assim se expressa CORREA FI.LHO ( 1926): 
''Nas pegadas dos mineradores, seguiam a passo tardo, 
as boiadas garantidoras da sua subsistência, ao A­
rinos, Alto Diamantino, ao Guaporé, mais tarde, a­
travez de Cocaes, Poconé e Cáceres." (p. 16). 

19. Em 1828, d'Alincourt contou 317 sesmarias na Capi­
tania de Cuiabá sendo que 92 destinavam-se à cria­
ção de gado. Nas Capitanias de Diamantino e Matto 
Grosso as sesmarias dedicavam-se à agricultura 
(CORREA FILHO, 1926, P• 19). 

20. A concessão de terras no Pantanal obedeceu a regras 
diversas da área de Cuiabá. •.iNas sesmarias serranas, 
as terras concedidas mediam, -em geral, entre 1.000 
e 3.000 hectares. As sesmarias do Pantanal tinham, 
em regra, uma légua de frente por 3 de fundo, o que 
representava um domínio de 13.068 hectares. Em re­
gra, mais de um para cada fazendeiro." (V.JiLVERDE, 
19 72 ' p. 106 ) • 

21. Ver CORREA FILHO, 1945· 
22. "Com a celebração do Tratado de Petrópolis, entre o 

Brasil e a Bolívia, em 17 de novembro de 1903, en­
trou a E.F. Madeira Mamoré na fase decisiva de sua 
construção. 
~ que 'nesse ajuste internacional, que devemos à al­
ta visão política do inesquecível barão do RIO BRAN 
CO, o nosso país assumiu o formal compromisso em 
tornar uma realidade aquela via férrea." (VIEIRA, 
in: SI~VA et ~' 1954, P• 98-99). 

23. "Em 1871 havia sido organizada em Londres, a compa­
nhia 'The Madeira-Mamoré Railway, Limited', para a 
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construção da estrada." (VIEIRA, in: SILVA et alli, 

1954, P• 97) • 
24. A concessão da área de exploração dos ervais do sul 

de Mato Grosso consta do Decreto do Governo Imperial, 
nº 8799 de 9 de dezembro de 1882 (CORREA FILHO, 1926, 
1926b, p. 16). A concessão do monopólio de explora­
ção daqueles ervais, até 1916, consta do Decreto 
nQ 436C de 4 de junho de 1891 (LINHARES, 1969, p. 
151). 

25. Esta situação predatória não fugiu à observação da 
presidência do Estado. Antonio Correa da Costa, en­
tão presidente estadual, baixou um decreto a 2 de 
setembro de 1895, para nortear a poda dos ervais e 
a proibição do corte da árvore toda (CORREA FILHO, 
1926b, P• 35). 

50 



CAPÍTULO II -

OS INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS E AS 

EXPORTAÇOES DE MATO GROSSO 

Este capítulo tem por objetivo caracterizar 

o processo de transformação das relações ,produtLvas 

de base monopolistas · impostas através das casas co­

merciais e de empresas sediadas no Prata e na Europa. 

~stas realizaram investimentos de capitais, a partir 

de meados do século passado, via rio Paraguai, em Ma­

to Grosso.viabilizando a exploração 'de .novos ramos de 

produção naquele Estado. 

As rt:ransforma'ções econômicas pelas qu.ais 

passou Matp Grosso, assim, como out~as regiões do glo­

bo, 'foram determinadas :pela dinSmica do movimento de 

acumulação do capital mundial, liderada pela InglateE 

·ra que detinha o controle sobre o mercado mundial. 

A primeira metade do s·éculo XIX na América 

Latina transcorreu caracterizando um período de transi 
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ção entre as economias 'coloniais e as economias de Es 

tados politicamente independente~. A partir de 1850 

delineia-se com clareza a inserção desse vasto terri-

tório americano à divisão internacional do trabalho 

sob a hegemonia econômica do c~pital, principalmente, 

inglês. 

Aos países da América Latina caberia a pro-

dução e exportação de matérias-primas e produtos ali-

mentícios para as economias industriais e a importação 

de produtos industrializados, inc.lusive de bens de 

produção. 

o predomínio dos investimentos ingleses é 

patente porém justamente nesse período é que o surgi-

mento de outras economias industriais fortes da Euro-

pa e América do Norte (França, Alemanha, Estados Uni-

dos) determina a gestação de um enfrentamento econômi 

co, entre aquelas economias industriais, -para a con-

quista de mercados consumidores; e de investimento.S de 
'· 

capitais, gestação esta que desabrochará nas primeiras 

décadas do século XX. 

Este processo se desenvolve sob a ~gide do 
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imperialismo inglês, inicialmente, que conquistava es 

paços econômicos importantes. 

Em relaç~o à Bacia do Prata a Guerra do Pa-
1 •. 

raguai terá um papel essencial à consolidação daquele 

imperialismo bem como da consolidação de Estados capa-

zes de se estruturar internamente e desempenhar seu 

papel na divisão internacional do trabalho. (POMER, 

1981). 

Ainãa segundo POMER (1981) 

. ºUm dos problemas capitais da bur-

guesia comercial anglo-brasileira 

que controla 'o comércio interno e 

externo do Impé'rio (Brasil) está 

por ser resolvido: a uniEicação do 

mercado interno e o livre acesso a 

t~das as partes·. A zona oeste e su 

doeste do Império, desde o Eztado 

do Rio Grande até o Mçto Grosso e 

Paraná, depende dos rio$ do siste-

ma do Prata para sua integração 

53 · 



no mercado mundial. Por essas cor 

rentes fluviais deve passar inex2 
. , 

r.avelmente, ·ate que as estradas 

de ferro apareçam - a produção de~ 

sas regiões brasileiras em direção 

aos mercados u~tramarinos; por es-

sas mesmas vias entram as manufa-

turas européias que são consumidas 

pelas então longínquas zonas oeste 

e sudoeste do Império~ ( •.. ). Não 

é uma conclusão exagerada admitir 
1 

que o. grande e definitivo benefi-

ciário da gu·erra é o capital ismo 

·inglês, que não a!Penas re.Rorça as 

cadeias douradas com as .quais submete o i 

Brasil, através de uma dívida que 

continua crescendo assustadoramen-

te, como também garante o livre a-

cesso ao Mato Grosso e outras zonas 

do Império, o que lhe garante novas 

possibilidades mercantis. (p.73-75) 

A segunda metade do século XIX, na Argentina, 

no Uruguai e no Brasil será ·marcada por uma 'expansão e-
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conômica que se refletiu no aumento das exportações, 

na modernização das vias de transporte, na urbanização 

crescente. As bases econômicas internas a cada uma 

das nações serão diversas e o ritmo do processo também. 

(POMER, 1981; FURTADO, 1969; DONGHI, 19B2). 

fil nesse contexto geral, que Mato Grosso par-

ticipará da divisão internacional do trabalho pois, 
-

havià abundancia de matérias primas de interesse para 
1 

o comércio internacional, tais como a borracha, a erva-

mate, ipecacuanha, penas e pelas silvestres e ainda, 

estoque bastante razoável de gado vacum. (FIGURA 8). 

Por outro lado, em 1869, o Governo Imperial 

isentou de tributação as mercadorias que fossem comer-

cializadas pelo porto de Corumbá bem como permitiu que 

naquele porto atracassem embarcações de qualquer ori-

gem. (CORREIA, L.S., 1981, p. 58). 

Ess·as medidas, ainda durante a Guerf-a do Pa-

raguai, indicam também a necessidade de assegurar a 

fronteira através de atividades comerciais realizadas 

por um ponto estratégico da fronteira internacional 

oeste: a cidade de Corumbá. 1 
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Em suma a penetração de investimentos inter­

nacionais na produção e comercialização de mer.cadori­

as em Mato Grosso buscava matérias-primas que se encon 

travam acessíveis~ via ·rio Paraguai. Além disso o ter­

ritório matogrossense oferecia não apenas riquezas n~ 

turais escassamente exploradas mas também uma estrutu­

ra fundiária em formação que permitia o acesso à pro­

priedade. 2 o governo estadual tinha também interesse 

em ocupar o território, tanto por motivos geo-estraté­

gicos como econômicos. 3 

Comerciantes estrangeiros implantaram esta­

belecimentos industriais e comerciais ao longo do rio 

Paraguai e seus a~luentes funcionando Corumbá como por­

to que recebia produtos provindo do norte do Estado, 

do Pantanal e da Bolívia. Viabilizou-se então a insta­

lação de Usinas de açúcar (em Leverger, cáceres e pro­

ximidades de Ct.1iabá) e de matadouros, saladeiros e cha~ 

queadas (em cáceres, Poconé e ao longo dos Rios Paraguai, 

Miranda e Aquidauana), organizaram-se as indústrias ex­

trativas da borracha (no rio Madeira e 'outros afluentes 

do Amazonas e em áreas próximas a Cuiabá), · da erva-mate 

(no extremo Sul do Estado) e da ipecaCU:anha (ao norte de 

Cuiabá). 
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A entrada de capitais estrangeiros, investi­

dos em casas comerciais e em empresas de produção e 

transporte aglutinou em torno da economia matogrossen­

se diversos segmentos da classe dominante: a burguesia 

internacional associada ao grande capital monopolista; 

os comerciantes de ori.gem local e regional (provenien­

tes da~· mineração do .ouro) e os de origem internacional 

que possuem o monopólio dq comércio regional e os nco­

ronéis11 de origem local e regional, lati.Fundiários, que 

se associam a um ou outro setor e ao Estado. 

Nesse contexto um dos aomponentes fundamentais 

da produção-realização do valor foi o comerciante cuja 

atuação, através .das casas comerciais de estrutura gra­

dativamente mais complexa, foi intensa. 

11 ( ••. ) as casas comerciais eram, 

nesse momento, os mais notórios e­

xemplos de concentração do capit~l 

em Mato Grosso, correspondendo a 

estruturas extremamente complexas, 

jamais conheeidas ' etn qualquer épo­

ca anterior. Exerciam o monopólio 
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do comércio de importação; contro­

lavam boa parte do comércio de ex­

portação e da navegação; dispunham 

de '.'secções bancárias• que, além de 

empreenderem operações próprias, 

funcionavam como intermediárias de 

bancos nacionais e estrangeiros; 

representavam companhias segurado­

ras; incorporavam indÚstrias; e a­

propriavam-se de terras para expl~ .. 

rar a pecuária, a agricultura e a 

extração de produtos vegetais e mi­

nerais". (ALVES, 1984, p. 37). 

Por outro lado os investimentos de capital se 

fizeram atravé~ de empresas de produção e transporte 

com sede em países estrangeiros que levaram a um prece~ 

so de concentração fundiária, concentração da produção 

e ao declínio das casas comerciais. (ALVES, 1984). 

Segundo o levantamento preliminar realizado 

por ALVES (1984~ p. 41-42) a relação desses empreendi­

mentos, implantados em Mato Grosso· entre 1891 e 1929, 

nos mostra o ~mbito das atividades pro&itivas às quais 
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se dedicam no Estado: 

'RAZÃO SOCIAL ANO DE FUNDAÇÃO SEDE SOC.'IAl CAPITAL PIM 

Cie. da Produl11 Oblla ms Bruzelu S.000.000 Matadouro do 
do francos DllCalvadOI 

ao. de C-tchoucl du 
Mano-Orouo 1191 Anvon 1.000.000 Borracha 

Soc:Wt• IDdllllrlelll " do frauCCll 
Asricolt au Bráll 1!106 B1111elu 3.000.000 ()pera;6el divenu 

defraDCOI 
Albuaa S.A. 15100 B1111elu 1.3.50.000 Borracha 

francu 
ao. c1e ru.-.. 1!106 Ousr6e 4. 700.000 MlDcrail 

fr-
~ Amayme GabJba 1'13 1.000.000 ()pera;6es clivcnu 

de fraDCDI 
Compaulala Mai.J..a. lllll l.$00.000 E.rva·mate 

ranjelra R6il 
Laranjeira, Mendel lll02 BueDOI Alrel Erva·mate 

" Cla. 
Territorial Pranco- Pecuiria 

Brullelra 
Madeira aud Mamor6 lll07 2.300.000 Perrovla 

Railw•J libras 
Bruil Laud, Cetlle lllll Slo Paulo 1.000.000 Produçlo agropcc:uúia 

&Dd PackinJ Co. de dólares 
Sociedalk Anooyma Jlo. lllOS 174.1::0 Opcta;6el diYCIMI 

DMlllO Arpatillo $ado libras 
A-a.o 

Sociedade ,._,..... lllll MontcvlcUu 423.000 Produçlo e comerciali-
Rio llraDco libras u,10 de produto1 aaro-

pccuirios 
Tl'llll• dei Alto Paraaua1 lllOll m.ooo 

libras 

Oeambr6sio, Legraud Montavld6u Saladeiro Minada 

" Cla. 
Moali li Grouo Saladciro Mano-Oroao 

Ladeama 
o. e. Dickimon " Cla. Saladelro 
Pimdort " Cla. Saladciro 
Coxim Qold DrcdalDI C. lll07 Ouro 
&rumado Gold lllO? S00.000 Ouro 

DredalD1 C. ~o 
Oiamau11Do Qold lllO? Ouro 

DrcdalD1 C. 
Cabaçal Qold DredalDI lllOS S00.000 Ouro 

aod Ellplorallon C. paoe-ouro 
Tranapacific Minln1 aud lllO? (Auatrf&) Ouro 

Exploralion e. 
Mauo-Orouo Gold lllOS ButDOI Airw 1.000.000 Ouro 

DredalDI C. de paos-ouro 
Tbe Bruillan Meat Pecuiria 

Compauy 
The Miraoda Eataocla Pecuirla 

Compauy 
Sud·Amúicalnc Pcc:uúia 

Bela• S.A. 
The A1ua Umpa Pecuirla 

Syndicate 
Companhia Estrada de lll03 Ferrovia 

Ferro NOfOCllo do 
Brazil 

FONTES: ALBUM Gr11phlco ••• (1'14), p. S7, ISI o 2S4; CASTRO. Ana alia (lll7ll), p. 106, 101-ll, 113 e 123; COIUlE.A, 
Francllco de Aquino (llllll), p. 111; CORUA Pll.HO, Viralllo (lll51), p. SI; USBOA, Mlsucl Arrojado (1909), 
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A oligarquia regional, que sustentava o go-

verno estadual já na República, se fraciona entre aqu~ 

les que se aproximam da burguesia comercial e os que 

estão ligados ao capital monopolista. (ALVES, 1984, p. 

55-56). Os "coronéis", cujas lutas internas se prolon-

gam até a déca~a de 1930, revezam-se no governo esta-

dual disputando o poder local e viabilizando, de manei 

ra concreta, o investimento de capital internacional. 

(CORREIA, ·v.B., 1981) ~ 

A's condições econômicas sociais de produção 

realização de valor n~sse contexto de investimento de 
' 

capi"ttais .em atividades diversificadas, rearticularam e 

redefiniram diferentes setores da burguesia, regional 

e internacional, no território matogrossense. 

O levantamento estatístico das indústrias, 

levado a cabo no início do século XX, a despeito das 

incorreções que possa ter, indica para Mato Grosso um 

1 total de 15 estabelecimentos e valor da produção con-
1 • 

respondente a 4.450 contos de réis. (TABELA 1). 

Nesse levantamento estatístico a indústria 

extrativa da erva-mate apresenta o valor da produção 
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mais elevado, chegando mesmo a quase 50% do valor to­

tal, de 2.000 contos de réis. ~ seguida pela do Char­

que (850 contos de ré~s) e pelas de extrato de carne 

e de açúcar (ambas !700 contos de réis). 

Note-se que o número de operários empregados 

na ·extraçâ'.o da erva-mate (3 . . 000) muito superior às de­

mais indústrias, produção aliás monopolizada, consti­

tue-se de paraguaios que se deslocam para os ervais na 

época da · "poda". (CORR~A F2, 1926 b, p.33). 

Nas usinas de açúcar, a despeito das máquinas 

modernas, as relações de trabalho encerram aspectos pe­

culiares: 

"O usineiro consciente. do seu pode­

rio, não se limitava a exercer o 

mando somente na sua propriedade, 

onde, por vezes, não ingressaria a 

autoridade policial, senão median­

te prévia licença. 

Dentro do seu território, lembrava 

o fidalgo medievo, que diligencia-
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va ' estender às vizinhanças o infl'!!_ 

xo de sua supremacia, à que os a­

gregados se dobravam, quando não 

preferiam abrigar-se a outra sombra, 

ou buscar, no afastamento, a liber­

tação do constrangimento humilhante. 

Para os vassalos, que lhe entrassem 

na simpatia, abria-se generosamente 

a bolsa dadivosa do usineiro, bem 

como a proteção, ~mantador~ de quai~ 

quer deli~quências. 

Entre êsses, escolhia-se a turma de 

capangas, aos quais cabia o encargo 

de velar pela vida do seu patrão, e 

policiar o estabelecimento, em que 

seriam energicamente sufocados os 

pruridos de rebeldia, por ventura 

percebidos entre a camaradagem, cu­

jos direitos não excederiam aos dos 

servos da gleba doutrora. 

Tinham a garantia da alimentação a­

bundante na maioria das usinas, de 

que não lhes seria permitido ausen-

. tarem-se antes da qu·i tação da sua 
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dívida, em geral crescente, pois 

que o salário mal daria para o sus 

tento da família e vestuário. 

E caso o tentassem·, em .f;Uga deses­

perada, lá estaria a guarda faça­

nhuda, pronta a seguir-lhes o ras­

tro e capturá-los de novo e levá­

los ao castigo a que fossem conde­

nados, pela tentativa de se furta­

rem à corveia derreante, nos citos 

em que lhe era exigida, pelo feitor, 

a tarefa costumeira. 11 ( CORR~ F2, 

194 5 , p • 3 2- 3 3 ) • 

Se juntarmo~ a esses_dois exemplos, ainda, o 

do endividamento sistemático do seringueiro que extraia 

o látex e produzia a borracha nas matas do norte do Es­

tado, veremos que, apesar das poucas informações e da 

falta de um estudo sistemático, as relações de trabalho 

provavelmente calcavam-se no atraso. 

Ainda há informações sobre as relações de tr~ 

bal-ho nas fazendas de criação de gado no sul do Panta­

nal (Nhecolandia) onde o "camarada" (assalariado) rece-
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bia do dono da terra os produtos de que necessitava 

para a sobrevivênci~ '(provenientes da agricultura de 

subsist~ncia e das trocas entre a carne seca porre-

médios e sal na cidade) e algumas cabeças de gado que 

eram criadas em conjunto com as do dono da~ terras. 

(BARROS, 1987) ; °(BARROS NETT,O, .197 9, p. 36-40). 

Estes poucos relatos nos indicam de maneira 

imprecisa, que a passagem do trabalho escravo para o 

. trabalh~ assalariado, entre 1850 ~ 1930 (período com 

o qual estamos trabalhando) deve ter incluÍ.·dO diversos 

estágios de relações de trabalho onde os valores inter-

pessoais e a "proteção" por parte da classe dominante 

desempenharam papel de fixação do trabalhador. 

outra questão, cujo teor não nos foi possível 

desenvolver como teria sido nosso desejo,. diz respeito 

à origem dos investimentos internacionais. Se, por um 

lado, os capitais eram provenientes da Europa e do Pra 
. -

ta (ALVES, 1984), por outro lado não seriam homogêneos 

quanto ao seu desempenho. 

A título de exemplificação tomamos alguns in-

vestimentos na indústria de transformação da carne. Os 
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saladeiros Miranda e Tereré foram instalados na primei-

ra década do século XX e produziam charque que era ex-

portado"s ao Rio de Janeiro e pernambuco (MAMIGONIAN, 

1986, p. 49) e erafü ·de propriedade, respectivamente, de 

oeambrósio, Legrand & Cia. e de Moali & Grosso Ledesma, 

ambos com sede em Montevidéu (Uruguai). Por outro lado, 

Descaivado (em cáceres), instalada no final do século 

XI~, produzia extrato e caldo de carne exportados para 

o mercado internaciona14 • Este empreendimento inicia-se 

com capital argentino, através do empresário! Rafael del 
1 

Sar, passando a Cibils Bucharéo e posteriormente adqui- · 

rido pelo Sindicato Farquhar atrpvés da Brazil Land, 

Cattle and Pàcking Co de capital norte-americano. 

Se os empreendimentos desta Última empresa 

estavam ligados à expansão de atividades norte-america-

nas na industrialização e comércio da carne em territó-

rio brasileiro, parece .. não ser este o caso dos dois sa-
' 

ladeiros acima citados. A industria do Charque no Pra-

ta foi profundamente abalada pelo processo de frigori-

ficação da ·•carne introduzido pelo capit~l inglês na Ar-
I• 

gentina e Uruguai no final do século XIX. Em 1906 os sa-

' ladeiros desses dois países já haviam perdido o mercado 

de exportação e raros foram os casos de transformação 
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de saladeiros em modernos .' .frigor'í.ficos. Na la. Guerra 
' . 

Mundial, quando a demanda de carnes na Europa .foi mui-

to grande, a indústria saladeiril do prata retoma um 

certo vigor que retardará o seu desaparecimento .final, 

quando da crise que se desenvolveu nos anos subsequen-

tes à Guerra • . (COLMAN, s/d). 

Neste sentido, os supracitado~ saladeiros que 

se instalaram em Mato Grosso, não estavam relacionados 

a uma atividade em expansão, mas, pelo c:ontrário, em 

crise, em seus países de origem. O setor da burguesia 

pratense de lati.fundiários .dedicados à produção saladei 

ril, tornou-se no início do século XX um setor atrasa-

do na Argentina e no Uruguai. 

Outro aspecto que caracteriza a organização 

produtiva de Mato Grosso entre 1850 e 1930 diz respeito 

à produção agrícola de abastecimento dos mercados inteE 

nos. Em relação ao comércio interro são p.oucas . as in.for-

mações mas podem-se colher aqui e ali referências à ca-

rência de produção agrícola. Segundo AYALA & SIMON (1914, 

p. ll:J.)o .comércio interestadual, . desses produtos; a des-

peito da .falta: de estatíst;i..cas, eram de certo volume. 
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II. 1. AS EXPORTAÇOES 

A análise das exportações de Mato Grosso que 

ora apresentamos tem por objetivo realizar uma leitura, 

na medida que as estatísticas o permitam, do montante 

e do andamento ou resultados que a organização econômi-

ca sob a égide do capital monopolista imprimem ao ter-

ritório matogrossense. 

Por outro lado, objetivamos também alinhavar 

algumas considerações a respeito das relações entre as 

exportáções e seu papel na arrecadação a nível de go-

verno. estadual. 

Na virada do século as exportações apresentam 

um aumento do valor da ordem de 500 $ contos de réis em 

1895 para aproximadamente 6000 $ em 1905 (TABELA 2) 5. 

OU ainda, da média quinquenal de 1.740 $ contos de réis 
. ' 

entre 1893 e 1897 para a quantia de 6.797 $ contos de 

réis entre 1903 e 1907 (TABELA 3). 

Em 1879 na receita estadual derivada da expoE 
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tação o valor r~1ativd destas foi de 8,1%, em 1885 de 

19,4% e em 1886 de 33,8% (ALVES, 1984, p.54-55). Em 

1916 o vaior relativd alcançava mais de 70 % da renda 

arrecadada. (TABELA 4). 

lA indÚstria extrativa, da borracha e do mate, 
. ' : 1 

são as . que tiveram ·a maior participação relativa ·nas ex-

portações no início do século atual. (TABELA 5). Em 

1919 a pecuária e seus derivados alcançam 54% do total 

de exportações (gado 39%; charque 9% e couros 6%) e as 

indÚstrias extrativas 44% (borracha 32% e erva mate 12%) 

(TABELA 6). 

Nas exportações para o estrangeiro,em 1919, 

prevalecem os produtos da indÚstria extrativa (borracha 

e erva mate) e nas exportações interestaduais os produ-

tos animais (gado e charque). (TABELA 6). 

No início do século a Inglaterra liderava en-

quanto país importador dos produtos de Mato Grosso. Em 

1918 era o quarto país em import~ncia precedido da Ar-

gentina, Estados Unidos e Uruguai. (TABELA 7). · 

A Argentina, em 1918, importou· de Mato Grosso 
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erva mate, borracha e derivqdos do gado; os Estados U­

nidos, borracha e o Uruguai borracha, ipecacuanha e 

couros vacuns.(TABELA 8). 

A renda efetiva arrecadada pelo Estado na dé­

cada de 1910 consta da tabela 9. Observe-se a gradual 

perda de•importância relativa da Delegacia Fiscal do 

Norte e o aumento relativo das Coletarias e Agências 

Fiscais do leste do Estado (Santana do paranaiba, Por­

to 15 de Novembro e campo Grande). (TABELA 9) 

No ano de 1919, na TABELA 10, podemos obser­

var os valores mais elevados da exportação de Corumbá 

para couros e charque; da Delegacia do Norte a borra­

cha; Porto Iguatemi a erva mate; Santana do Paranaiba 

e Porto 15 de Novembro o gado em pé. 

Estes dados sugerem uma diversificação inte~ 

na da produção e comércio que foi se delineando ao lon 

go do processo discutido neste capítulo. 

Por outro lado vimos que a borracha que por 

anos seguidos foi o produto mais exportado e o gado em 

pé que lhe secunda o lugar a partir de 1919 são ambos 
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matérias-primas para a indústria. A er~a mate e os de-

rivados do gado são produtos de consumo. Se considerar 

mos que as exportações de borracha de Mato Grosso colo 

cam-se em torno de 5 a 6% das exportações brasileiras 

(MAMIGONIAN, 1986, p.51) e que as exportações da erva 

mate do e$tado sofrem a concorrência: das do Paraná e 

Santa Catarina, · poderemos delinear o papel de Mato Gros 

so como sendo de complementariedade na divisão interna-
\. 

cional do trabalho. Mato Grosso ofereceu matérias-pri-

mas e produtos alimentares ao mercado internacional po-

rém, no conjunto, de uma forma bastante acanhada. 
1 

Por outrq lado, importou máquinas para a in-

dÚstria (usinas de açúcar, conjunto meq~nico de Descal­

vado, etc,) e art.igos diversos, apesar :·de que não dis-

pomos de uma estatística detalhada sobre esse · aspecto 

das transações comerciais. (AYALA & SIMON, 1914, p. 115-

119). 

No interior do Estado vemos delinear-se, com 

as exportações, em primeiro lugar o crescimento de Co-

rumbá. Não é daí que o Governo do Estado retira as ar-

recadações mais elevadas, pois estas, até quase a segu~ 

da década do século XX pertencem à Delegacia do Norte, 
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porém , é aí que se desenvolve uma vida urbana mais in-

tensa. o transporte pelo Rio Paraguai encontra nesse 

ponto um ~orto de transição pois: 

' "Todas as regiões cujo acesso de-

mandava o tr~nsito por Corumbá, a 

esta subordinaram-se economicamen-

te. Enquanto grande porto de entr~ 

posto comercial, que abastecia to-

do o norte e grande parte do sul 

matogrossense, a cid,aqe colocou a-
, . 

té mesmo Cuiabá na sua Órpita de in 

fluência. Os depósitos das casas 

comerciais corumbaens~s eram essen-

ciais aos comerciantes do norte, na 

medida em que situavam-se no úrtimo 

porto onde atracavam navios de mé-

dio calado. As mercadorias transpo~ 

tadas deveriam ser' descarregadas, 

então depositadas e transferidas, 

posteriormente; para embarcações de 

pequeno calado, as únicas que faziam 

navegação dos rios que afluíam ao P~ 

raguai, incluindo o ~lto curso des~ 
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te~ 11 (ALVES, ·. in: CORREA, V.B., 

198,, p. 69 e 71). 

A Delegacia Fiscal do Norte que tinha como 

função arrecadar os impostos da borracha e castanhas 

que saiam via pará e Amazonas · não propiciou o desenvol 

vimento de novos centros urbanos. por um lado, o aces­

so à área era difícil e, por outro, Cuiabá em Mato 

Grosso, Manaus no Amazonas e Belém no Pará eram centros 

urbanos que desempenhavam as .Punções de atendimento à 

área extrativa. 

A borracha exportada via Norte do Estado pas­

sa a figurar nas estatísticas a partir de 1909 e os da­

dos comparativos mostram a importância relativa desse 

escoamento em relação a Porto de -·qorumbá e ao Porto Mur 

tinho no início do século.(TABELA: 11). E esta situação 

permanecerá até 1919 quando a exportação (inter-estadual) 

do gado em pé ultrapassa os valores até então alcança­

dos pela borracha. 

Na segunda metade do século XVIII ~iabá pos­

suía mais de 10.000 habitantes (AZEVEDO, 1956, p.51) e 

se constituía no núcleo urbano -de maior impottSncia no 
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6 Estado • No início do século XX Cuiabá deveria ter em 

torno de 22.000 habitantes e Corumbá 15.000 habitantes. 
i. 

(AYALA & SIMON, 1914, ~· 320 e 326). Em 1940 o recen-

seamento da população de Mato Grosso indicava que cam-

po Grande tinha se tornado a cidade mais populosa do 

Estado contando com 23.054 habitantes, seguida da capi 
. 

tal do Estado, .Cuiabá, com 18.861 habitantes e de Co-

rumbá com 13.319 habitantes. Estas informações revelam 

a influência da ferrovia no território matogrossense 

que privileg~ou Campo Grande em detrimento . de Corumbá. 

(FIGURA 7a e 17b). 

As exportações, como já aludimos, são um Ítem 

importante da arrecadação de impostos pe1·0 governo es-

tadual. Durante o periodo que analisamos, porém, algu-

mas mudanças se operam. Em primeiro lugar a partir de 

1919 a borracha deixará de ser o Ítem da arrecadação 

de exportação que mais contribuirá com as finanças pÚ-

blicas. 

D. Francisco de Aquino CORREA, dirigindo-se 
1 • 

à Assemblkia Legislativa em 1920 assim se expressa a 

esse respeito: 
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"Atravez da sua história economi-

ca, doi~ productos têm exercido, 

cqmo sabeis, em epochas diversas, 

notável hegemonia: o ouro . e a bo~ 

racha. Surge agora, pela primeira 

vez, no exercício de 1919, resul-

tan te de Ópp,ortuna tributação, um 

factor preponderante: o gado bovi-

no. 

A indústria pastoril acaba de ven-
' 

cer a extractiva da gomma elastica 

por 
1

226:296$976, alcançando assim 
. 

a bella renda total de 1.494:519$394" 

(p. 123). 

Em segundo lugar, esta mudança de import~ncia 

veio acompanhada de ou.tra ~ Se no caso da borracha a maior 

parte da renda arrecadada do Estado advinha dos impostos 

cobrados na comerciali~ação, no caso do gado bovino, os 

' ganhos do Estado parecem advir da venda das terras do 

Sul do Estado para a críação do gadp. 

Em 1923, o Coronel Pedro Celestino Corrêa da 
. 

COSTA, em mensagem à Assembléia Legislativa alude a esta 
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questão de modo expressivo: 

"( ••• ) ,assaltado pela crise finan-

ceira decorr~te da desvalorização 

e paralyzaçãd do commercio de gado, 

fonte principal da nossa receita e 

sobre a qual se moldam as mais ele 

vadas rubricas orçamentárias, pro-

venientes da venda de terras devo-
1 
1 

lutas e do imposto de transmissão 

de propriedade. 11 ( p,. l) 7 
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Notas do Capítulo II 

1. A produção realização do valor em território mato- · 
grossense, desde a mineração, está fortemente rela­
cionada a questões de geoestratégia visando assegu­
rar as fronteiras territoriais. 

2. "Já · se acha em plena execução a lei nº 20 de 1892 
sobre as terra devolutas pertencentes ao Estado, 
tendo-lhes eu dado regulamento pelo decreto nº 38 
de 15 de Fevereiro ultimo. Estou informado de que 
essa lei foi recebida com applausos em toda parte, 
pois, sem preterir os legitimes interesses do Esta­
do, ella procurou garantir situações dignas de pro­
tecção, amparando sobre tudo a pequena industria a­
gricola pastoril, desde que autorisou a legitimação 
de posses mansas e pacíficas estabelecidas desde 
1854 até 15 de novembro de 1889, embora marcasse­
-lhes uma área diminuta. Trata-se presentemente de 
effetuar o registro de todas as terras possuidas, 
trabalho de real importancia e que, effectuado com 
a desejavel exacção, ministrar-nos-ha segura base 
estatistica para mais tarde crear-se o imposto ter-~ 
ritorial, de que já cogitou a citada lei em seu 
art. 23. 
A lei nº 20 só tratou das terras devolutas, mas na­
da dispoz sobre o arrendamento d'ellas, quando este 
se faz necessario, havendo industrias, como a extra 
ativa de productos vegetaes, que por ter de exerci­
tar-se em grandes extensões não póde supportar as 
despezas que custaria a compra do preciso terreno. 

Convem, portanto, que voteis uma lei autorisando 
tambem o governo estadoal a arrendar terras devolu­
tas, e taxando as condições a observar em semelhan­
te contracto.u (MURTINHO, 1893, p. 9-10) 

3. "O interesse do Estado está menos na vantagem do pr~ 
ço caro, do que no aproveitamento das terras, por is 
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so que é d'hai que vem o augmento progressivo da 
producção, que é o maior factor da riqueza publica. 
Reduzindo o mais possivel entre nós, o preço da 

terra, podemos esperar que de outras partes venham 
procurar-nos os que se proponham a viver da lavou­
ra, criação de gados, ou da industria extractiva. 
(PONCE, 1908, P• 32) 

4. A exportação seguia para o porto de Anvers, via Ur~ 
guai, e era realizada pelo comerciante João Batista 
Nunes. Esta informação foi levantada pelo autor em 
guias de exportação do Estado de Mato Grosso, junto 
ao Núcleo de Informação e Documentação de História 
Regional (NIDHIR) da Universidade Federal de Mato 
Grosso em Cuiabá. 

5. A Tabela 2 · (Exportações do Es.tado de Mato Grosso -
Levantamento Preliminar em Fontes Diversas - 1876 a 
1939) foi construida com o intuito de comparar f0n­
tes diversas de i~formação. Estas por vezes são co~ 
flitantes e outras, inexistentes. Os ~Valores das~ e~ 

portaçÕes, por · exe.mplo, de 1918 ·e 1919 contrastam 
sobremaneira se compararmos os dados oficiais do E~ 
tado (CA) com aqueles do Ministério da Agricultura 
Indústria e Comércio (MA)., Os primeiros somam 
31.161$ e 39.500$ respectivamente para 1918 e 1919 
e os últimos 7.443$ e 6.469$ contos de réis. A des­
peito da precariedade que estas informações apreseg_ 
taro é possível extrair algumas tendências que proc~ 
ramos interpretar no texto. 

6. A respeito da evolução urbana de Cuiabá, a capital 
do Estado naquele. período, GEIGER, num estudo sobre . 
a rede urbana brasileira realizado na década de 1960, 
assim se expressa: "Cuiabá, em 1872, tinha 36.000 
habitantes, em 1900, 34.000 e, em 1910, 30~000; em 
1950, a sua população era de 56.000 hab., o que co~ 
responde a um crescimento muito lento, na verdade, 
um retrocesso em relação ao aumento da população 
brasileira, que foi muito maior." (GEIGER, 1963,p.65). 
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7. ALVES relacionou os investimentos realizados em com_ 
pras de terras por empresas de capital monopolista 
em Mato Grosso. npara explorar a pecuária, a Brazil 
Land, Cattle .ê:.!!9-. Packing Co. detinha propriedades em 
Cáceres, Corumbá, Campo Grande e Três Lagoas, que 
somavam juntas 2.553.205 hectares .• The .Brazilian 
Meat Company possuía duas propriedades, uma em Três 
Lagoas e outra em Aquidauana, que correspondiam a 
316.010 hectares. A Fomento Argentino Sud-Americano 
dispunha de 726 ... 077 hectares no município de Corum 
bá. A Territorial Franco-Brasileira detinha 
414.803 hectares em Miranda e Corumbá. Ainda em Mi­
randa, uma área de 219.506 hectares era explorada 
por The Miranda Estancia Company._ A Sud-Américaine 
Belge §..:.!.:..dispunha de 117.060 hectares em Corumbá, 
onde a Sociedade Anonyma Rio Branco , possuia também 
549.156 hectares. Em Três Lagoas, The Agua Limpa Syn­
dicate apropriou-se de uma área de 180 mil hectares. 
( 1984' p. 43) • 
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CAPÍTULO III -

A REORDENAÇÃO DO ESPAÇO DE PRODUÇÃO EM 
1 

~TO 
1

GROSSO EM FuNÇÃO DA DIVISÃO REGIO 

NAL DO TRABALHO 

Neste capítul.? abordamos a muda!1ça da hege-

monia econômica do Prata para a inserção de Mato Gro~ 

sono mercado nacional agor~, sob .a . hegemonia econômi 

ca do sudeste brasileiro. 

Se as primeiras décadas deste século, asso-

ciadas aos investimentos realizados pelos platinos, 

refletiram a inserção de Maoto Grosso na divisão inter 
: -

nacional do trabalho, as mudanças econômicas posterio-

res refletem· a inserção do Estado na divisão inter-re 

gional do trabalho. 

As instalações industriais em Mato Grosso no 

final do século XIX e início do 1atual vi~culam-se às 

mudanças ocorridas após a Revolução Industrial na Euro 

pa. Estas realizaram-se através do processo de acumula 

ção do capital e do desenvolvimento · das forças produti 
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vas após a criação do mercado mundial estabelecido pe-

la expansão comercial européia principalmente a P.artir 

do século XVI. 

As transformacões ocor1_.·idas no Brasil~, fruto 

da divisão internacional do trabalho tem a particulari 
. . 

dade de realização do imperialismo como forma de arti-

culação da produção a nível internacional, condicionan 

do o processo "áe formação econômico-social do espaço 

brasileiro. 

O imperialismo atuou através dos "métodos es 

pecíficos; empréstimos exteriores, concessão de estra-

das de ferro e guerrasº (Rosa de LUXEMBURGO). No Bra-

sil a construção de estradas de ferro, sob a concessão 

do Estado, foi uma das formas expressivas de atuação 

do capital internacional .. 

A for~aç~o · econômica e social do Brasil pas­

sou pelo processo de tr~nsfiguração da burguesia agro-

exportadora (mercantil) para a burguesia; agro-industrial, . 

dando origem a um universo de formas desigualmente de-

senvolvidas, que se articulam em um movimento de inter-

nalização do capital levando progressivamente à· unifica 
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ção nacional. 

o processo de formação econômico-social e 
! 

territorial de Mato Grosso como o da região SUdeste1 

do Brasil, teve aspectos singulares e particulares. 

Entretanto, embora em ambos'os casos a . fórmação fosse 

o produto de uma economia em que os interesses das 

burguesias regionais estavam sob o controle do capital 

internacional de caráter monopolista, estas burguesias 

regiona.is eram autônomas umas em reJ.:aç.ão .às outras na 

produção-real~zação ~e parte do valor deste processo 

de valprização de caráter monopolista . . 

O capital internacional buscou intensificar 
1 

a especialização da produ'ção nos mais longínquos espâ-

ços do mundo assegu.rando a comercialização daqueles 
' 

produtos com os grandes mqnopÓlios que' dominavam e 
< 

controlavam o mercado mundial. Realizavam-se grandes 

investimentos com o intuito de atender a demanda de 

matérias primas e produtos agrícolas junto ao mercado 

in t ernac ion,.a l . : 

·No • Brasil, realizavam-se estes investimentos 

desde a segunda metade do século XIX sobretudo na re-
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gião sudeste, em .função principalmente da produção e 

comercialização do café. Em Mato ·Gros.so, os investi-

mentes r ·ealizados na indústria pastoril e na extração .. •. 

da borracha e erva .mate atendiam a demanda do mercado 

internacional e nacional para complementar ~ produção 

e exportação dp charque do Rio Grande do Sul e ·do ma-

·te do Paraná, Santa Catar.ina e Rio Grande do Sul. 

A hegemonia econômica que a ·região ,do Prata 

detinha em relação a Ma tQ,. Grosso vai passar à região 

sudeste do Brasil sob uma nova ordem social e econômi- . 

ca consolidada através do capital industrial, viabili-

zado pelo suporte da agro-exportação, principalmente 

do café, que 9uscava estratégias para centralizar a 

produção possibilitando um maior acúmulo e concentra-

ção do capital. 

O café, "a partir do começo do século XIX . 

torna-se produto de exportação e sua import8ncia no 

comércio externo cres_ce rapidamente, .'até dominar nos-

sa pauta de exportações. ( ••. ). Os efeitos indiretos 

do 1 boom 1 cafeeiro sobre o desenvolvimento de . São pau-

lo foram marcantes, pois suscitaram uma grande parte 

das condições que permitiram o surto industrial da ci-
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dade, que iria provocar o seu crescimento explosivo a 

partir dos Últimos anos do século XIX."(SINGER, 1974, . 

p. 28 e 31). 

Ainda, a respeito da influência do café no 

desenvolvimento econômico, o primeiro grande efeito 

direto da expansão cafeeira sobre São Paulo foi ampliar 

a sua função de entrposto comercial. ~or São Paulo cru-

zavam diversas rotas comerciais: ·entre. o litoral e o 

interior, entre o sul e o centro do país, entre o ex-

terior e Mato Grosso. (SINGER, 1974, p.32). Por outro 
' . 

lado, o crescimento vertiginoso qlie São Paulo apresen-

ta no século XX associado ao processo de industrializa-

ção. O desenvolvimento da indÚstr.ia, principaµmente em 

São Paulo e no Rio de Janeiro, além de ampliar signif! 

cativamente o entreposto comercial, busca estratégias 

para o comércio em bases competitivas. 

Um exemplo claro dessas estratégias foi a 

construção e inauguração da estrada de ferro Noroeste 

do Brasil, em 1914, ligando Bauru em: São Paulo a Porto 

Esperan9a, junto. 3.0! Rio ParagU.ai · .. epi z.iato G_i'osso, _, que 

desempenha papel importante na:-·· integração da região 

matogr~ssense à região Sudeste do #aís. 
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"O fenômeno da circulação é tão constante e 

de tão extraordinária importância comercial e cultural 

nas sociedades hum~pas, que parece residir aí a base 

de. todo o processo civilizatórion. (AZEVEDO, F., s/d). 

Ainda, segundo o mesmo autor,"os Trilhos e, no caso, 

a Noroeste, tinham dupla tarefa: limpar o caminho e 

plantar as cidades ( •.• ) iugares que eram simples, 
1 • 

chaves de trilhos se constituíam em imensos polos de 

atração de colonos". 

O crescimento demográfico de certas locali-

dades do traçado .ferroviário, começa a ser expressivo. 

A cidade de Bauru, no Estado de São Paulo, local de 

entroncamento ferroviário - prolongamento da E.F. Soro 

cabana - que era considerado um núcleo de povoamento 

im:portante não pos~uia mais do que, 500 casas. em 1906. 
1 ' 

Em 1940 a. cidade contava com ·mais· · ·ae · 30. ooo casas e . 
. ' 

um contingente populacional de mais de 55.000 habitan-

tes. (FONSECA, 1985). 

Em Mato Grosso, a tidade de-Ga.mpo ~rande, a­

tual capital de Mato Grosso do SUl, na virada do sécu-

lo poderia se dizer que era uma grande fazenda de gado. 

Em 1940 esta cidade já possuía mais de 23.000 habitan-
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tes. Por outro lado, Corumbá, na fronteira com a BolÍ-

via, que fora o grande p9rto fluvial servindo de entre 

posto comercial com 9s países do Prata, e que possuía 

uma população estimada de 15~000 habitantes em 1900 -. 

em 1940 contava com um contingente populacional de 
. . 2 

13.300 habitantes. 

outras cidades como Três Lagoas ·e Aquidauana, 

cidades que se situam na linha da Noroeste do Brasil, 

em 1940 possuiam entre 5 a 6 mil habitantes cada uma. 

Estes dois centros giravam em torno dos centro maiores, 

respectivamente, Araçatuba (SP) e cc.mp'o Grande (MS). 

Diante do quadro econômico pol~tico, "políti 

ca dos governadores", a atual região sudeste assume a 

hegemonia ·econômica do 'país, passando a centralizar e 

aglutinar as· ·:re1aÇões de produção, assim como de cana-

lizar os investimentos internacionais. os Estados bra-

sileiros e principalmente .Ma to Gros,so, CJ-1.e tem as raí­

zes fincadas em São paulo desde o p~río~o bandeirista, 

passam a girar ~ torno dos monopÓlio;s ~stabel~cidos 

pela burguesia agora em bases industriais que a partir 

so Dudes·te em formação, principalmente São Paulo, red~ 

finem e rearticulam os espaços regionais de : produção, 
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na medida que fomentam e resultam no aprofundamento 

da divisão interna do trabalho. 

Os primeiros fri;gorÍficos implantados no Br~ 

sil fGram instalados .próximo aos grandes centros urba­

nos de São Paulo, Rio de janeiro e Porto Alegre no Rio 

Grande do Sul. 

"O próprio · governo brasileiro estimulou a in 

dÚstria. Um decreto de abril de 1910 abria concorrên-

eia para a construção de um sis,tema de entrepostos fr.!, 

go.ríficos e matadouros modelos em diversos estados. A 
. . 

finalidade era a produção de carne e subproduto para 

exportação e para o mercado interno, sendo o progres-

so da indÚstria nas repúblicas do Rio da · Prata o eJ,Cem-

plo a ser seguido". (SUZIGAN, 1986', p.334) :. 

O primeiro grande frigorífico do Brasil. . foi 

planejado por uma E7111presa privada nacional fundada em 

1910 em São Paulo, a Companhia Frigor.ífica e pastoril 

de Ba'r~etos. · Essa emP.resa .foi iniciativa de um cafei-

cultor, conselheiro Antonio Prado, que era donO, jun-

tamente com seu. . sócio Alexa~dre Siciliano, da empresa 

que detinha· o controle do frigorífico de Barretos: a 
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Companhia Mec~nica e Importadora de São Paulo, uma 

firma de importação com empre~ndimentos ou participa­

ção na indÚstria, na cafeicu·ltura e · em ferrovias. 

(SUZIGAN, 1986, p J354). 

Aq~ela empresa comprou uma grande extensão 

de terras na região de Barretos., , e o sistema ;'õperaéi2_ -

nal consi•stia em comprar gado criado nos Estados de · 

São Paulo; Minas Gerais e Mato Grosso para engorda 

nas pastagens da empresa. o gado gordo seria · então a-

batido no frigorífico .de Barretos e transportado em 

vagões de carga refrigerados, pela Companhia Paulista 

de Estradas de Ferro (associada no projeto), . para uma 

c~mara frigorífica da empresa em São paulo e, finalme~ 

t'e, de lá para Santos, para exportação. Em 1914 a em- ---

presa enviou seu primeiro carregamento experimental 
. 3 

de carne resfriada para Grã-Bretanha • (SUZIGAN, 1968, 

p. 335). 

Por volta de 1911 foi organizada a Brazil 

Land, .Cattle and Packing ·company, como uma subsidiá-

ria da .Brazil Railway, que pertencia a um grupo de ca-

pitalistas a~ericanos liderados por Percival Farqhuar. 

A Brazil Railway estabelecida no país em 1907, tinha 
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participação em diversas ferrovias e companhias por.tuá 

rias. A Brazil Land comprou extensas áreas próprias p~ 

ra criação de gado nos Estados do Paraná, Mato Grosso 

e Minas Gerais e se -. associou à firma SUlzberger, de 

Ch~cago, para a construção de um grande frigorífico em 

São Paulo, a Continenta1 · product!? Company. A Wilson & 

Co., um dos maiores g;rupos da indÚstria de processamen­

to de carnes dos Estado Unidos, 'Jria posteriormente ad­

quirir a parte de SUlzberger e, ma'is tarde, assumir o 

controle da empresa. A construção do frigorífico foi 

iniciada em 1913 e terminada em ·1915. As primeiras re­

messas de carne congelada foram feitas para os Estados 

Unidos em julho de 1915. (SUZIGAN, 1986, p. 335). 

outros frigoríficos que começaram a operar 

em 1917, a Anglo-Brazilian Meat Company, fundada em 

. 1912~ em 'Santa Cruz, e a Brazilian Me~t Ccmpany, em 

Mendes, ambos ~ localizados no Estado do Rio oe Janeiro, 

começ.aram a _op.erar respectivamente em fevereiro de 

1917 e maio do mesmo ano. As instalações da Brazilian 

Meat Company eram originárias dos Estados Unidos, e 

se dizia que eram do tipo moderno com capacidade de a­

bate de mais de. 700 cabeças de gado por dia. Esta em­

presa foi organizada por uma associação de capitais a-
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mericanos e brit~nicos, com o controle britânico, e 

n~ período posterior a Primeira Guerra Mundial viria · 

a se tornar a líder de um grande grupo conhecido como 

Frigorífico Anglo, formado em consequência de um pro-

cesso de concentração da indústria ocorrida na estei~ 

ra de uma gr~ve crise de oferta de gado e da subseque~ 

te luta das empresas p,ela s·obrevivência e por fatias 

do mercado. (SUZIGAN, 1986, p. 336). 

Estas empresas eram responsáveis pelo total 

das exportações de carne resfriada e congelada durante 

os anos da guerra de 1914 a 1917. o mesmo autor chama 

a atenção de que todos os investimentos realnados, .. de 

máquinas de refrigeração, o foram no período de .. 1·9ili1JJ a; 

1914; ou seja, no período anterior a Gue:ri:r.a. Es-te's· 

quatro frigorÍ.ficos-··c:1tados só entraram em pleno -fun--
. . , . . 

cío·namento a .. partir de m·eados de 1917, com o termino 
! 

da la. Guerra. 

Mato Grosso passa a fornecer : gado em pé ate~ · 

dendo à demanda dos frigoríficos e matadouros modernos 

recém instalados em São Paulo. A comercialização do 

gado em pé, · de Mato Grosso para São Paulo e Sul de Mi-

nas Gerais (Tri8ngulo), realizava-se através de peões 
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boiadeiros e pela recem inaugurada estrada de ferro 

Noroeste do Brasil. 

o boi gordo era transportado pela ferrovia 

diretamente pa.ra os frigoríficos e ou mat'.adouros de 

São Paulo; enquanto que o boi magro, em geral, era 
. , 

transportado a pe pelos peões boiadeiros .em direção 

·, . 
as invernadas para a engorda. 

, 
Sobre o transporte de gado em pie pela ferr~ 

via incide uma taxa menos elevada do que o transporte 

' de reses abatidas e ou produtos industrializados da 

carne. Qual a razão da alta taxação dé frete das reses 

-abatidas? 

Ao que tudo indica, os produtos derivados do 

.gado, produzidos ~ nas charqueadas de Mato Grosso concor-

reriam a preços competitivos no mercado do centro sul 
• t • 

do país e, · por outro .lado, a implantação de frigorífi-

cos próximos aos grandes cent.ro urbanos ·indicam os · in-

teresses de cent~alizar e monopolizar a produção, uma 

vez que os matadouros modernos e empresas frigoríficas 

tainbém produzem charque. 
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Em .função do interesse em monopolizar a pro­

dução dos derivados da carne, 

"( ••. ) surgiram .dois tipos de in­

termediários entre o criador e o 

frigorífico, na comercialização de 

bovinos: o recriador, que adquire 

bezerros, coloca-os em pas.tos na­

tivos e os vende já adultos, e o 

invernista, que organiza pastos 

plantados em terras f .lorestais ( i!!_ 

vernadas) perto do local do abate, 

e vende ·o. gado gordo aos frigorífi 

cos. 0 (VALVERDE,1985) ·. 

O mesmo autor ainda observa que a forma de or 

ganizar o espaço de produÇão e de comércio acarreta, 

junto às pastagens destinada à engorda, um processo de 

deterioração de grandes áreas de bo~s solos para a pro­

dução agrícola, além de proporcionar menor número de 

empregos ao trabalhador rural. 
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"( ••. ) esses intermediários engro~ 

sam o número de especuladores sobre 

a economia pastoril, causando pre-

juízos sérios, tanto aos criadores 

como aos consumidores urbanos." 

(VALVE~DE, 1985) 

Em Mato Grosso o ·charque pas_so-µ a· ser um 
,, 

produto de comercialização local e regional-. As antigas .. 

charqueadas aos ·poucos foram desativadas. ( FOTOS l a 14) 
1 • 

A indÚstria extrativa da borracha, aliada à crise de 

sua comercializdção a partir. de 1910; declina rapida-
. ~ -

mente. O abandono progressivo da indÚstria extrativa da 

erva mate se dá aliado à conc~rrência do mate do Paraná, 

Santa catarina e Rio Grande do SUl. 

' 
P~r outro lado as terras do sul do Estado pas-

saram por um processo de valorização pela presença da· 
. 

via férrea d~ investimento, na criação de gado, reali-

zado por diversos grupos . de capital monopolista ligados 

aos -frigoríficos do SUd~ste. Estabelece-se um processo 

de concentração fundiária. A venda de terras torna-se a --

fonte de· rél1aa das mais importantes para o Est~do .. 
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o princ~pal produto de comercialização de 

, 
Mato Grosso passa então a ser o gado bovino em pe com 

os invernistas do interiqr do Estado de São Paulo e 

Minas Gerais '. que engordavam as crias para comerciali-

t.a![''~ ~om os empresários dos frigoríficos. Este aspecto 

ca'ra'cteriza a e~pecialização da produção . em decorrên-

eia da d:Lv~são .. regional do trabalho. 

o quadro abaixo, (ALVES, 1984, p.73) · regis-

tra o total da receita sobre a exportação do gado ·va-

cum em pé: 

, PARTICIPAÇÃO DO GADO VACUM EM Pa NA RECEITA DE 
1MPOSTOS SOBRE PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO DE MATO GROSSO, 

1900-1935. (l!m contOll de ·réis) 

TOTAL DA RE· EXPORTAÇÃO DE GADO VACUM 
CEITA DB IM· EM Pa 

QOINQO!NIOS POSTOS SOBRE 
PRODUTOS DE RECEITA. DO 9' 
EXPORTAÇÃO IMPOSTO 

1901-1905 5.000 605 12,1 
1906-1910 9.727 S61 S,8 
1911-1915 14.223 1.093 7,7 
1916-1920 13.661 2.471 18,1 
1921-1925 16.004 3.706 23,2 
1926-1930 21.329 6.727 31,S 
1931-1935 19.210 9.400 48,9 

FONTES: ALBUM Grap/1/co... (1914), p. 102; CORReA, Marlo (1927), 
p. 11/n('; P1RES, Manoel Ary dn Silvn (1937), p. a/n9. Ver 
/11/1/lngr. /11 /ltrc. 
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As transformações pelas quais passou Mato 

Grosso refleti~am-se i ·gualmente na navegação do Rio 

paraguai. Os serviços do Lloyd Brasileiro foram pra­

ticamente suspensos no Prata e ·a navegação nos rios 

do interior do terrirório matogrossense acabaram con­

tinuamente sendo subvencionados pelo Governo Estadual. 

A Pt'ecp.riedade a que chegaram os serviços 

de navegação no Prata foram levados oocon_hecimento do 

Congresso Nacional e do Presidente da República por 

volta de· 1926. Mario Correia da COSTA, informando · so­

bre aquela situação, tornou pÚbliéa de forma expressi­

va as relações entre a navegação fluv~al e marítima 

no·· Pra~p e êl Estrada de Ferro Noroestei do Brasil:. 

"( •• .• )Na navegação atravez do rio 

da Prata, onde nossa bandeira che­

gou a desanarecer por completo, 

ficaram sem competidores nas nos­

sas aguas as companhias argentinas, 

as quaes além de onerar o nosso com­

m~rcio com fretes elevados, são por 

si só uma humilhação para o nosso 
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s~ntimento nacionalista. O desappa-. 

recimento do serviço que o Lloyd 

. , , 
mantinha neste Estado e para nos 

um verdadeiro desastre. Memo com a 

E.F. Noroeste, não podemos de ne-

nhum modo dispensar ;aquella navega-

ção pella convenirncia do nosso in-

tercambio commercial pelo rio da 

Pra ta. O verdadeiro .r·rete econô-

mico é o fluvial ou maritimo, só 

determinadas mercadorias podem sup-

portar as tarifas férrovi~rias, que 

por mais baixa·s que sejam jamais po 

derão competi~ com aquelle. 

O LloY.d é largamente subvencionado 

pella União para fazer o serviço ' de 

navegação 'costeira e interior dos 

Estados; ·desse beneficio só Matto 

Grosso está excluido, como uma es-

pécie de filho espti.rio da Federação" 

(COSTA, l926, p. 88 e 89). 

Mato Grosso tem pois, suas bases econômicas 

rearticuladas pela redivisão regional do ·tra·balho, cen-
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trado na criação do gado bovino para atender à deman­

da das invernadas situadas no interior do Estado de 

São Paulo e de Minas Gerais assim como à demanda dos 

estabelecimentos industriais de frigorificação da car­

ne para o mercado tanto interno como externo. 

o processo_ pelo qual passa Mato Grosso, a 

partir da construção da Estrada de Ferro Noroeste do 

Brasil, leva uma especialização da· produção do ~stado 

em relação ao Sudeste, no caso, a criação de , gado. 

Nessa mudança a antiga dive{sificação da pro-

· du~ão, inclusive contando com agro-in~ústrias (usinas 

de açúca~ · e charqueadas) foi sendo abando~ada. o eixo 

econômico matogrossense, ·outrora sob a hegemonia do 

capital m<?nopol·ista do. Prata, passa a girar agora, em 

torno dos trilhos da Estrada de Ferro (NÇ)B) tendo em 

Campo Grande o centro urbano de pol.arização da "nova 11 

atividade econômica em detrimento do antigo eixo repre­

sentado pélo Rio Paraguai ·e seus · afluentes. 

A estrada de ferro, um dos meios dessa mudan­

ça, que i~icialmente _ fora projetada para alcançar a 

capital do Estado, CUiabá, em 1910 . tem seu trajeto des-
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locado para Corumbá. 

As argumentações do Governo ·Federal para a 

mu·aança· ao · :craÇado fundamentaram-se, entre outros as-

pectos·, na função geopolÍ tica que a estrada poderia 

desenvolver em relação às fronteira terri:toriais in-

ternacionais. 

O acesso ao ,extremo oeste, il!-clusive de tro-

pas, realizado por Corumbá em terri:t:Ório mat'ogrossen­

se, estaris garantido pela via férrea. (AZEVEDO, F. 

s/d). 

O espaço de produção ·realização · do valor de 

Ma to Grosso tem as bases eco?ilôrtticas · "crpturada!• pela 

inserção do Estado na divisão inter-regional do traba-

' . lho, agora realizada através da região ' Sudeste d'o país. 
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Notas do Capítulo III 

1. A ~egião sudeste ainda não havia· sido. consti tuida 
naquele período entretanto, utilizamos ·o termo pa­
ra caracterizar um espaço de produção distinto da 
região Platina. 

2. n ( ••• ) do ponto de vista de conteudo urbano, os . 
seus (de Corumbá) dias de glória e prestígio inte~ 
nacional oscilam entre 1878 à época das comemora­
ções do centenário da Independência, 1922. Na rea­
lidade, com a inauguração da estrada de ferro Ita­
pura-Corumbá (depois Noroeste do Brasil) em 1914, 
começa a decadência do porto; perde sua condição 
de porto de lg ordem, para ser um entroncamento fe~ 
roviário de 3g categoria. Tomando-se em conjunto a 
estrada de ferro Noroeste e a Brasil-Bolívia, Coru~ 
bá passa à condição de apenas um 'corredor de trâg_ 
sito'. ( ••• )A inauguração dos trilhos da Noroeste 
do Brasil (1914) naquele distrito (trata-se de Po~ 
to Esperança/ N.A.) do município encerrou uma etapa 
e abriu caminho, não muito longe, para consolidar o 
trecho Corumbá-Porto Esperança até o ano de 1953, 
quando as linhas paralelas da ferrovia alcançam c~ 
rumbá. (: •• ) A transição entre o poder econômico 
do comércio urbano, entreposto comercial de.grande 
porte e o poder econômico de feitio puramente rural 
(economia bovina) não se faz tão lentamente como 
era de se esperar, mas de forma incontrolável com 
o abandono prematuro e brusco das vias navegáveis 
e ainda pela falta de plano diretriz de industria­
lização correlato com a expressão de seu passado 
hist6rico de sexto porto do país." (LEVANTAMENTO 
e Cadastramento ••• 1983/1984). 

3. CÔnsul Gottshal (Rio de Janeiro), "Brazilian Cattle 
Raising and Buf Exporta", USCR, 1916, ng 160 
(10.7.1916, 105). 
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(Segundo VALVERDE, 1972, P• 100 -
modificado) 

-'<-<<<<<. CAMINHO S.PAULO-CUIABÁ 

+-+-+- CAMIN'HO CUIABÁ-VILA BELA 

. 
CAMINHO TERRESTRE CUIABA-S.PAULO 

ESCARPA DO PLANALTO 

ESC, 1; 5.000.000 



FIGURA 

' ' 
/ 

2 Expansão da Pecuária em Mato Grosso e 

Arredores 
(Segundo MAMIGONIAN, 1986, P• 50) 
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FIGURA 3 Usinas de Açúcar e Charqueadas em . 

Mato Grosso 

CHARQUEADAS 

1. ''CUIADA - Curvo &: IIinãos de Curvo &: 

Irmãos 

2. POCONt São João 

). FOCONg - São Miguel 

4. COHUMDA - Baguari de G. c. Dickin-

eon &: Cia. 

!i. COHUMH.A - · Barranco Dranco de Socio 

dade Ano:nyma "Rio Branco" 

G. CORUM11A - Hebojo de G. _e. Dickinoon 

& Cia. 

7. COHUMDA - Alocre 

8. CACERES - Descalvados de Drazil .Land 

Cattle nnd Packing. 

9. TRES LAGOA~ - Serrinha 

LO. MIRANDA - Miranda de G. C~ Diokinson 

&: Cia. 

Ll. AOUIDAUANA - Pinsdorf &: Cia. ·de Pin_! 

dorf &: Cia. 

1,_2. ~P.MUR1'INHO - · llato Grosso do Koali &: 

Grosso Ledesma 

l) • ..ÇÓRrnlBA - Rabioho 

14. coRliJIDA - ot.tlia 

15. ~~JOJ:,RF;- Espomriça 

USINAS DE · AÇl1CAR o 

A. Cac!10eirinha 

B. Conceição 

e. são Miguel 

D. Aricá 

E. Itaici 

].i'. Flechas 
~ 

G. Santa ··ptS 

H. Re'sâaca 

J. São Gonçalc 

CAMINHOS 

"monções" - via Tiet6: ouro ....... 

- tropao - via Go}ás: ouro -
tropas - vio Ubere.ba: ·gado · .,..______ 

ferrovia - trem: gado ................. 
- hidrovias - rios: cbarque ~ 

Fontes: CORReÃ· FILHO (1~5); VALVERDE (1972); ALVES (1984) 



FIGURA 4 

+ · 

Mapa da Região Seringueira de Mato Grosso 
Trihutária do Porto de Corumbá 
(Segundo CORREA FILHO, 1945) 
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FIGURA 5 - Traçado Esquemático da Estrada de Ferro 
· Madeira-Mamoré 

(Segundo SILVA, 1954, P• 11) 
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FIGURA 6 - Traçado Esquemático da Estrada de Ferro 
Mate Laranjeira 
(Segilhdo. SILVA, 1954, P• 43) 



FIGURA 7A 
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FIGURA 7.B Distribuição da População do Estado 
de Mato Grosso 
(Segundo KELLER, 1953, P• 128) 
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fi'IGURA 8 - Areas de Produção do Estado de Mato Grosso 1909 
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TABELA 1 ESTADO DE MATO GROSSO 
Indústrias 1907 
Segundo S~RIES ESTAT!STICAS •.• , 1986 

o . • . 
\ "A1 .0I« S:: W CJ 

LOCALUIAllll~ 1 l'üOl'llll:TARIOP 1 CAl'ITAI. 1 t ' llRÇ• I•• l ~ ~;: 
i , 1 f l'MOUUt'\'ÃO 1 l.I W ~ 

= ·===-"'--==-.:::;..."-==,..,.!=-, ::.." .. ·.:--==-.. '-'=•,....,.,,:..=-'-=-"" '" "-.-~ .. --= ,;.._.,_ -·-.,.·"-~,.:: -.-. ~ .. --.,,. . .1,. :r. ~-~: 

Assucar (usinas) 

llclgaço llLaic;n .• .1Jolrn lsarll•la Almcilln 1··111w .. j 1 .OOfl:flOOli l~fl ( '_ \' 
• 1 

IArici1 . . ,D. Jilari• 1 •. Sil\'a Funlo~ • • ! MW•OOOfl llU C - '" 
1•·1 .. 111101 ... . l ~irro• Arruda lo 1.. • • • • • 1 l!l.ll:IHMIS I J,11 (' ,. 

Sanlo Anll;nlu, Jlio Ahaiu•• 1 

(Cuur.elçllo1 .••• . . • ,11.,nt.- de Jolio l'aca de harru•• i.tlll:OIJOS • 1111 <: . ". 

S . Lul& d11 C•corC!h ••• •• .luoqui1&1 A1tj!1tato Coaln Al11r1111ul 2r.o:OOO$ ! íJI (:. ,, • 

Em nlj?lllll poulna •ln F.Hlado hn n111il11R nnj?<mlioa, do 1111mor imJ111rl:111cii.. 

Bebidas alcoolicas e gazozas 

)leli:aço (S. Joa61 • •• 

(Sant'Anna) •• 

:T111n1111d11r61 . 

( l'orlu Urba ru) •. • 

1 

1.111& Coai• ltlholro :i-·onlo~ • • 

\'iri:-luâo Nunoa Ferra& . •. 

Rnlvadur Alb1u1unrt,n•' Nuucua . 

\'ldal & Arr11da • 

Cerveja 
. 

Man~C. • • . • • . • • • . . . !Almeida ,\ C. i .... .... .... 

Cons.trucção Nava! 

i 
Ull:IKJOJI 

1 
1~0:000$i 

JOO:OOOSI 

100:000$ 1 

f•O:OOO~ 

~. e: . '" 
:?U C. '" 
20 e. '" 
25 G. '" 

2U C . ' " 

30l•OOO$ i 101' 
1 

120:0\111$ l G(l 

llll:IMMISi •••• 
120:000$ ; r~· 

! 
llO:OOlli 1 ,,. 

foU:OOO( 1 31• 

r.o:oous! 21· 

40 : 111KIS ; 2~ 

40:000f 211 

20:0!Mli ' 

1 
! 

Con1111h6 ~ .•• •.•• . , OoYCrno Federal ••••• , . , 1 •• • •• (1)i 31111 C. Y . , •.•.• , 1 IW 

Extracto do c;irn1• 

f; . Lult dr Cacorr.~ 1l>rac~l-ICom1"'. lncluatriulltt Ap:rir.olCl au
1

1 

.,.duM ·,, • ... . . ,. Jlrbll., ••• , •.. • •• C.000:000$1 2r.ll C. Y . 'illO:OOOtl 1 20!• 

Herva malte 

Nlnac •• •••••.•••• ,Com1•a11lila Mal.Ir. l..11r1111i:uira •• ! •.CIOO:OIJOJ, llKI C: . V. r
1
1 2.000:000$i SOOU 

1111u111al 1 

Xarque 

1 1 1 
l'at.or~ (S. Joiio) •. Joilo E11lph1111lo G. :llurquea. 

: 1 

3UO:IJOOii 20 e. V. el r.oo :ooc~I 61• 
I manual 

1 
llliranda (Rodrigo) 1 rmiloa Ambrozio • 31JO:OOOS • 30 C'.. V. e 360:000$1 6(• 

! lllUllUDI i 1 

1 1 

( 1) O r.a111lal o o v11lur dn producçllo aãn lmlclcrmlnadoa vur varinr""' d11 accordo cnm aa 11cr.o• 

aidada1 do acrYl~u 1muhcu. 

(S~RIES ESTAT!STICAS RETROSPECTIVAS, 1986, vol.2, 
Tomo J, 22 Parte, P· 43-44) 



TABELA 2 - EXPORTAÇÕES DO ESTADO DE MATO GROSSO 
Levantamento Preliminar em Fontes Diversas 
1876 a 1939 

Jt'ontes: 

Ano l•'pntc 

CV Cl•' AG Gl!: MA 

.11 \'( (, l ;!u 
lU'.JO 2? 
l09J 649 
lU')4 9JJ 
.I U'J'J 4L4 ~~ :.? 
lUl)G 4U1 
1!:19'{ 1.225 
lU'.JU '( 
1U99 47 

1900 2.J~O 
1901 6.193 9 )'( 
1902 7.317 1.804 
1903 'f. OJl 6.939 
J904 7.103 7.100 
J ')O') G. G3G '(.U04 
1906 5.650 6.879 
190'{ 7.56) 14.850 
190U 16. 1;.~G 
1909 18.793 
1910 24.128 
1911 18.500 
19JJ 5.400 
1914 4.135 
191 '.) 5.14·1 
] 'JJ (j '( • (>JU 
l') l'( 9. JJ ? 
] lJlU 7.443 
J l)Jl) r .• 4r.0 
.1 •.1 ; '() (, . :t ' )') 
.1 ~J:' L J . (,u;• 
l'.J;!;! 4. '{'J4 
1 ') :-'U 20.G1~ 
192'.J 24.850 
19)0 22.583 
19)1 17-879 
19)?. JC..124 
l')JJ 14.673 
19)4 l). )70 
19Y:i lG.029 
19)6 19.oaG 
1937 21.670 
19)8 
19)9 

CV ... COllllJo:A, V.I\., "l 'JlH 

Cl•' - COIUtl!:A 11111.llU, l ')J'J 

AG - AYALA & SIMON, 1914 
CE - Lcvnntnmonto de Guiuo de Expor ·~açüo 

realizado pelp autor 

::; J ~; 

3.311 
3.301 
3.n9 
).822 

1).849 
18. 788 
17.356 
12 . 8'((, 

MA - RESUMO • • • d. o Mi n·i s tP.r:i n rln Ar:r :i c . Tll fl . 
o C.: 0111., l'.J;! tj., vn.t. ; •, Lu111 u 1 

SE - S~RIES m i'l'A'r!STICAS ••• , 1986 
CA - COHHEA, li',A·, 1920 

CA 

31. lGl 
J'J • '.;Oo 



TABELA 3 - EXPORTAÇÕES DO ESTADO DE MATO GROSSO -
Médias Quinquenais - 1852 - 1907 
(e~ contos de réis) 

Quinquenio Valor da Média 
Quinquenal 

1852 - 1857 7 

1862 - 1867 92 

1872 - 1877 139 

1882 - 1887 

1893 -. 1897 1-740 

1903 - 1907 6.797 

Fonte; DICIONARIO Hist. e Geogr •••• , 1922, P• 544 



TABELA 4 - PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES NA RECEITA ESTADUAL ARRECADADA 
1916 a 1919 
(err. con t os de réis) 

Rubricas Orçamentárias 1916 1917 1918 
% $ % $ % $ 

Renda Ordi~áf i' 
exrortaçao • 

. . 

73 2.979 
. 

64 2.702 50 2.280 

inter na 25 1 . 041 36 1 .561 47 2 . 140 

Rende.. Extraordinária 47 40 85 

Renda coIT Aplicação 
Especial 39 24 57 

TOTAL 4.106 4.327 4.562 

Fonte ; CORREA, F. A. , 1920 

(•) exportação para o exterior e interestadual 

1919 
% $ 

57 3.203 

41 2. 289 

60 

60 

5.612 



TABELA 

Ano 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 

5 EXPORTAÇÕES DO ESTADO DE MATO Gil OSSO 
Por Produtos 1901 a 1911 
(em porcentagem) 

Xarque Extr. e Couros Outros(l) Borracha Mate Ipeca Outros 
caldo de 
carne 

11 23 63 3 
11 12 27 40 . • 1 

5 16 27 48 4 
4 16 31 48 1 

1 1 12 41 44 1 
2 1 15 1 24 55 1 
2 6 2 59 30 
2 1 5 65 27 1 
2 1 5 11 59 22 

4 7 68 19 

4 4 11 55 26 

Fonte: AYALA & SIMON, 1914, p. 121, quadro nº 9 (modificado) 
(1) A partir de 1909 estão incluídas as estatísticas do gado comercializado 

pelo interior do Estado. 

1 



TABELA 6 

Produtos 

Algodão 
Arroz 
Café 

Borracha 
Erva Mate 
Ipecacu.anha 
Quebracho 
Castanha 

Couros 
Crina,Chifres 
e Ossos 
Coração seco 
Língua salg. 
Peles 
Sebo coado 
Sebo em rama 
Carne cons. 
Xarque 
Gado vacwn 
Gado cavalar 
Penas 

Ta boas 

TOTAL 

EXPORTAÇÕES DO ESTADO DE MATO GROSSO 
1919 
(em contos de réis) 

Brasil Estrangeiro Total 

% $ % $ % $ 

2 2 
5 5 
1 1 2 

24 5.518 41 6.971 32 12.489 
29 4.970 12 4.970 

106 219 325 
60 60 

6 6 

408 12 1. 976 6 2.384 

6 13 19 
1 1 
7 8 15 
2 5 7 

111 70 181 
2 2 

6 6 
15 3.270 311 9 3.581 
58 13.127 13 2.244 39 15.371 

1 1 
2 64 66 

3 3 

22.574 16.922 39.496 
100 100 100 

Fonte; CORREA, F.A., 1920 



TABELA 7 EXPORTAÇÕES D.O ESTADO DE MATO GROSSO -
Por Destino 1910 e 1918 
(em contos de réis) 

Destino 

Argentina 
Uruguai 
Inglaterra 
EUA 
Outros 

Brasil 

TOTAL 

% 

18 

50 
12 
10 

10 

100 

1910 (l)(•) 

$ % 

4.545 16,8 
6,8 

12.487 4,2 
2.826 12,5 
2.503 4,0 

2.586 55,7 

24.947 100 

1918 (2) 

$ 

5.247 
2.118 
1.307 
3.901 
1.238 

17.350 

31.160 

Fonte; (1) AYALA & SIMON, 1914, P• 113 
(2) CORREA, F.A., 1920 

(+) As mercad orias com destino para Montevideu 
e Pará foram distribuides proporcionalmente 
por serem aqueles portos intermediários e 
não consumidores (AYALA & SIMON, p. 112) 



TABELA 8 EXPORTAÇÕES DO ESTADO DE MA~O GROSSO 
Segundo o Destino 1918 
(em contos de réis) 

Produto Argentina Uruguai Inglaterra EUA Outros 

Borracha 2.0 76 631 3.901 26 
Erva Mate 4.649 5 
Ipecacuanha 65 91 103 9 
Castanhas 5 

Couros 325 1.769 573 30 
Peles 6 
Deriv. Gado 
Industrial. 29 24 22 
Xarque 159 141 461 (1) 

Gado 669 (2) 

Outros 6 15 

:E'on te: CORREA, F.A., 1920 
(1) Cuba; (2) Paraguai 



TABELA 9 - ESTADO DE MATO GROSSO 
Receita Estadual Arrecadada por Estações Fiscais 
(em porcentagem) 

Estações Fiscais 1910 1911 1912 1913 1914 1915 

Thesouro do Estado 18 27 22 28 32 22 

Delegacia Fiscal do 
Norte 59 42 49 44 42 47 
Mesa de Rendas de 
Corumbá 14 15 13 12 8 11 

Colletoria de Campo 
Grande 0,4 o,6 4 1,5 1,3 1,3 

Colletoria de Santa-
na do Paranaíba 3 8 4 3 5 4 
Agencia Fiscal do P. 
15 de Novembro o,6 1,1 1,5 2 2,3 3 

Outros 5 6,3 6,5 9,5 9,4 11,7 

TOTAL 100 100 100 100 100 100 

Fonte: CORREA, F.A., 1920 

1910" a 1919 

1916 1917 1918 1919 

22 26 35 24 

47 39 25 24 

13 12 9 11 

1,4 2,1 3 4 

0,9 3 5 11 

3 3 3 4 

12,7 14,9 20 22 

100 100 100 100 



TABELA 10 ESTADO DE MATO GROSSO 
Exportações por Estações Fiscais 1919 
(em contos de réis) 

Produtos Corumbá Delegacia Por to Porto 15 de S.Ana do Outros 
do Norte Iguatemy Novembro Paranaíba 

Borracha 328 12.136 25 
Erva Mate 4.895 75 
Ipecacuanha 315 10 

Couros 1.468 12 27 0,6 0,3 877,1 
Gado Vacum 161 4.091 8.555 2.563 
Xarque 1.538 2.043 (1) 

Outros 213 6 1 96 

Fonte: CORREA, F.A., 1920 

(1) EFNOB, 528; Miranda 494; Porto Murtinho 973; Três Lagoas, 48 contos de réis. 



TABELA 11 - EXPORTAÇÕES DO ESTADO DE MA TO GROSSO 

Ano 

1902 
1903 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 

Fonte: 
(1) As 

Por Port os de Saída ~ 1902, 1903,e 1905 a 1911 
(em contos de réis) 

Corumbá Porto Via. Pará e(l) 
Murtinho Manaus 

3.917 3.639 
3.493 3.538 
3.740 2.897 65 
2.708 2.941 320 
3.752 3.810 120 
4.599 3.584 7 
8.417 2.776 8.169 
8.822 1.873 13.500 
5.950 _ 1.466 11.373 

AYALA & SIMON , 1914, P• 114, quadro nº 2 
estatísticas do norte do Estado e do interior 

~ 

nao 

Interior (1) Total 
(?ront. Sul) 

7.556 
7.031 
6.702 
5.970 
7.683 
8.182 

19.362 
790 24.985 
525 19.314 

estão completas. 



A Descalv?do em cáceres, depois de adquirida pela Bra­

zil Lar:i.d and Cattle Packing & Company entrou .. em deca -

dência. 

Em meados da década de 1940 foi comprada por Luiz Est~ 

ves Pinheiro de Lacerda que reorganizou a produção do 

gado e a produção industrial, agora voltada p~ra o 

charque, com abate de 10 mil reses por ano. Entretanto, 
' 

um art1go de 1956 relata as dificuldades econômicas, 

·impostas pelo Ministéri? da Agricultura, ·enfrentadas 
, . 

pelo empresar-10: 

" ( ••• ) o Ministério da .Agricultura vem exi­

gindo de to-das as -char.queadas .a -instalação 

de máquinas ,específicas .e fundamentais para 

o aproveitamento total :de sub-produtos da 

matança, e tal empreendimento se nos afigu­

ra além de absurdo quase impossível sem um 

instrumento - adequ~do d~ - crédito para tal fim. 

E assim afirmando devemos dizer que 1 o apro­

veitamento do sub-produto não ~9mpensa, de 
. . 

forma alguma, o investimen~o do . capital ne-
. , . . ' . . 

cessario, podendo--se dizer :que o preço do 

frete é em muito superior ap produto a ser 

aproveitado pelas ditas ro'aqu~ria~r. -Como refle 

xo dessas· exigências vêm o Sr. Luís Lacerda 

e outros. sendo obrigados a vender as boiadas 

destinadas ao abate a fazendeiros de outras 
1 

' regiões com vistas ao mercado .~aulista . e po~ 

do em risco uma das ba~Js ecoRô~icas de·al-
f • 1 • . . 

-guns -mun1c1p1os do · Estado-~ - al~as eentenas . . 
·de vidas dedicadas ao ramo•~ '. (DEqCALVADO. Ter­

ra e Gente. 1 (1): 102-3, jan.· 1956~ Corumbá.) 

Posteriormente a produção industrial de Desca~vado é 
. . 

desativada, restando apenas a criação de gado. (FOTOS: 

01 a 14). 
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Ocupação ribeirinha. Local: Sucuriu 
Margem esquerda do Rio Paraguai. 

Vista da Charqueada do Descalvado fotado 
do "Boieiro". 
Margem direita do Rio Paraguai. 

1 

2 



Vista da fachoda frontal e lateral da sede da 
Charqueada 

Fahhaca. lateral esquerda e fundos da sede 

3 

4 
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- ,,-.~·: ... ~· .. 

Faah2da frontal da Charqueada 

6 

Vi s ta parcial do interior da Charqueada 



Cal t eiras utilizadas para proóição da 
gordura, extrato e caldo de carne. 

Vila dos peões. 

7 

8 



- -,~. 

~JclilL -: 

Cozinha 

Grupo de peões com o 

9 

10 

. , . 
proprietario 



Fachada Frontal da Capela 

Vista do altar da Capela: S~o Br~s (direita) 
São Roque (es1~ •.er-cla) e Nossa Senhora {centro) 

11 

12 



13 

Emb?.rque do gado no "Boieiro": acesso 

14 

Transporte do gado no "Boieiro" 
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